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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Nogocios
Interiores

Por decretos de 22 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS dERAES

Comarca de Pitanguy
09a brigada da infantaria ---

Coronel-commandante, Antonio Alves Ma-
chado.	 • .

Estado-maior — Capitães-assistenteá, João
Baptista da Silva Caldas e João Farnaspe de
Freitas Mourão -

Capitães-ajudantes de -ordens, Manoel de
Salles Couto e Jacintho Bahia da Rocha.

205° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, José Bento

de Souza.
Estado•maior — "Major-fiscal, José Maria

•Costa Lemos ;
Capitão-ajudante, Antero Alves Machado ;
Tenente-secretario, Nelson Caetano da Fon-

seca;
Tenente-quartel-mestre, Manoel •G uillierthe

Capanema ;
Capitão cirurgião, JeãO _Antonio Souza Bar-

bosa,
P companhia — Capitão, Manoel Ferreira

Valente ;

nio Pereira Porto.
16° brigada de cavallaria-

Coronel-commandante, Vasco Azevedo.
Estado-maior —Capitães-assistentes, °serio

Pereira e Francisco Pereira da Fonseca
Capitães-ajudantes de ordens, Fernando

Barbosa e Pedro Mario de Freitas ;
Major-cirurgião, João Baptista de Freitas.

31 0 regimento de cavallaria
Tenonte-coronel-commtinclante, João Alves

MEacsitiaaddoo:maior-1VIajor-fiscad, Eduardo Lopes
Caenaçpairtl ono;-

ajudante, -Antohie Candido de Cam-
pos Cordeiro ;

Tenente-secretario, Romualdo José Bar-
bosTaen;

ente-quartel-mestre, Francisco Pereira
Po(r3atopi;tão.	 •,

cirurgião, Cerino Ferreira da SilvaLei t. e
e squadão — Capitão, M iguel Èugenio de

Campos ;
Tenente, Antonio' Januario de Oliveira

Campos
, Francisco

re 
	 Maria Freitas Lemos e

João Baptista Freitas Junior. "
-.2° esquadrão — Capitão, Franc:sco Theo7

doro de Mendonça,•
Tenente, Teão" dá Silveira àicallio
Alferes.i,José Pereira Porto e Francisco Pro- •

çopio Lobato.
3° esquadrão — Capitão, Augusto Soares

°serio;	 -•

Tenente, Francisco - Tiburcio Bahia
Rocha ;

Ureres,. Mamada Rodrigues Nogueira e
Osório Xavier de Mendonça.

4° esquadrão — Capitão, Joaquim Xavier ••
Lopes Can'çado.;

Te:lente, José Rodrigues San. tiago ;
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Art. 14. As provas ,escriptas, nos con-
cursos de sciencias, constarão de dissertação
sobre ponto sorteado relativo ao assumpto de
uma parte da cadeira vaga, e de tres propo-
sições sobre a outra ou sobre cada uma das
outras partes.

Art. 15. NoS pontos escriptos, nos concursos
de sciencias, expressamenta se declarará a
parte sobre que deve ser desenvolvida a dis-
sertação ; bem assim a parto ou as partes
para as proposições.

Alferes, José Machado Leite e Antonio Pe-
reita Rattes.

320 regimento do cdvallaria
Tenente-coronel-commandante, Dr.

mualdo Xavier Lopes Cançado. -
Estado-maior — Major-fiscal, Luiz

da Silva Campos
Capitão-ajudante, João Henrique

voira.;
Tenente-secretario, Jeronyáo Antonio

'Vieira;
Tenente-quartel-mestre , Aurelio Pereira da

Fonseca ;
Capitão-cirurgião, Manoel Torquato.
1 0 esquadrão — Capitão, João 13arbosa de

Souza
Tenente, Henrique Lucio da Fonseca
Alferes, João' Fernandes Rodrigueã o José

de Caralho Lago.
2° esquadrão — Capitão, João Rufino Ro-

drigues Pereira ;
Tenente, José Amorico de Assis
Alferes, Gustavo Xavier Capanama e Fre-

derico Pereira Porto.
'3' eSqUadrãsS — Capitão, Antonio José de

Oliveira.;
Tenente, Antonio Xavier Lopes de Abreu ;
Alferes, Alfredo Xavier Capanema e Joa-

quim Vicente de Paula.
4° esquadrão — ' Capitão, Avelino - Lopes

Ca.nçado ;
Tenente, Antonio José de Carvalho Novato;
Alferes, Marcolino Justiniano Villa Nova e

Faustino Otto Pereira da Fonseca.

•s'Ministorio. da Fazoncia
• Por decreto de 25 do corrente, foi ex-
onerado A ffonso Martinho Nunes de Vascon-
celos Gonçalves do legar de 1° escriptiarario
da Alfandega de Maceió, Estadb das Alagoas.

REGIMENTO PARA CONCURSOS

Organizado pela cmgregaçao do Gonnasio
1V.Icional,de accordo com, o art. 131 do regu-
lamento annbo ao decreto n. 3.251, de 8
de abril de 1899, e a que se refere o -aviso
de 26 de julho do mesmo anno.

Art. I •° No dia, hora e local designados de
conformidade com o art. 117 do regulamento
de 8 de abril de 1899 e annunciados du-
rante tres dias pelas folhas diarias, presente
a commissão examinadora, eleita na fórina
do art. 116 do regulamento acima citado, e
perante a congregação, terão começo as pro-
vas do concurso.

Art. 2.° Estas provas são as seguintes
, 1 2 ; prova escripta ;
2°, prova oral
3e, prova oral com estudo prévio de ponto

sorteado 24 horas antes ;
49,arguição dos examinadores sobre os as-

surnptos- da prova escripta e das oraes ;
50,prova pratica, para mathematica e 'as-

tronomia, para physica e chimica, historia
natural, geographi a e desenho.

Art. 3.° As provas versarão sobre pontos
organizados pela commissão examinadora no
dia de cada uma deltas.

Art. 4. 0 Os `dias em que devem ser eira:
atuadas as provas serão designados pela con-
aregaeão, e annunciados durante tres dias,
havendo no minimo entre duas proVaa é
interVallo de 48 horas, salvo -para aquelas
cujo intervalo adeanta é indicado. .

Da prova escripta

Art. 5. 0 No dia designado para a prova
escripta, reunida a congregação, a commis-
são examinadora formulara vinte pontos.

Art. 6.° .Approvados estes pontos pela con-
gregação, escrever-se-hãoem pequenas tiras
de papel, iguaes no tamanho e fôrma, nu-
meros correspondentes aos da lista dos pontos,
as quaesa depois de enroladas, serão lança-
das em uma -urna.

Art. 7. 0 Serão logo depois admittidos os
candidatos que se acharem presentes. O pri-
meiro, na ordem da , inscripção, 'tirará da
urna um numero. O presidente da cangre-
gação verificará na lista. dos pontos o ponto
correspondente ao numero sorteado e delia
serão tiradas pelo secretario tantas cópias
quantos forem os candidatos ; em seguida,
depois de entregue uma cópia a cada candi-
dato, o presidente lerá em voz alta o ponto
sorteado.

Art. 8.° Colocados os candidatos nos re-
spectivos togares; dissertarão, a portas fe-
chadas, sob o ponto sorteado, durante o
prazo de quatro horas, deixando em cada
meia folha de papel uma pagina em branco.
• Art. 9.° Durante esse tempo, assistirá ao
acto a commissão examinadora, afim de se
observar o silencio necessario e evitar-se
que qualquer dos concurrentes consulte li-
vros ou papeis,' ou tenha communicação com
quem ?luar que soja, devendo qualquer re-
clamação ser feita em voz alta e perante a
commissão.

Art. 10. Terminado o prazo de quatro
horas, serão todas as folhas da prova de
cada um rubricadas no verso pela commissão
examinadora e pelos outros candidatos.

• Art. 11. Fechada e lacrada' cada uma das
provas e escripto no envoltorio o nome de seu
autor, serão todas encerradas pelo secretario
em uma urna de tres chaves, uma das quaes
será guardada pelo presidente da congre-
gação, e as outras duas pelos dous exami-
nadores.

Art. 12. A urna será tombem cerrada
com o salto do estabelecimento, impresso em
lacre sobre uma tira de papel, rubricada
pelo presidente da congregação o pela com:
missão exqunnadora,' ficando na secretaria e
confiada á sua guarda e responsabilidade.

Art. l. As provas escriptas, nos concursos
de linguas, constarão de dissertação sobre aS-
Éumpto gramrnatical ou philologico, feita na
lingua da cadeira em que se der a vaga, ou
em portuguez, si se tratar das cadeiras desta
disciplina, off de uma das de linguas mortas.

Art. 21. Nos concursos de Ungiras, as pro-
vas oraes de improviso versarão sobre: 	 '
- 1°, leitura de um trecho sUfficientemente
longo do Classico notavel ou de reputado au-
tor contemporaneo ;

2°, traducção do trecho lido ;
3°, analyse commentada do respectivo tre-

cho sob os diversos aspectos linguisticos, sem
auxilio algum.

Art. 22. Nos concursos de sciencias,
provas ornes de improviso constarão de ex-
posição didactica do ponto incluido no pro-
gramma de ensino da cadeira vaga.

Art. 23. Em acto consecutivo a cada pre-
lecção, cada um dos examinadores arguirá,
durante mala hora, ao respectivo prelector
sobre o objecto della.

Da prova oral estudada e da sua arguição

Art. 24. Noadia marcado, reunir-se-ha a
congregação e observar-se-ha quanto aos
pontos para esta prova o processo indicado
nos arts. 5 e G.	 •

Art. 25. Vinte e 'quatro horas depois de
tirado o ponto, começarão as provas-do pre-
lecçãa na ordem da inscripção e em plena
publicidade. Cada prelecção durará o espaço
de uma hora. Emquanto falar um candi- --
dato, os qie se lhe seguirem estarão reco-
lhidos a uma sala, de onde não possam ou-
vil-as e onde estarão incommunicavels.

Art.• 21 . Havendo mais de dons candi-
datos, serão estes divididos em duas ou mais
turmas, observando-se os arta. 18, 19 e 29.

Art. 27. Os candidatos da mesma turma
terão o mesmo ponto para a prova oral estu-
dada.

Art. 28. Nos concursos de Engatas, as
provas oraes estudadas constarão de pre-
lecção, em portuguez, sobre assumpto rela-
tivo á litteratura da lingua.

Art. 29. Nos concursos de sciencias, as
provas oraes estudadas constarão de pre-
lecção sobre partes da cadeira ainda não
consideradas nas provas anteriores.

Art. 30. Em acto consecutivo a cada pre-
lecção, c ida um dos examinadores arguirá,
durante meia hora, ao respectivo prelector
sobre o objecto della.

Ito-

Alvares

de Oli-

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas •

Por decreto de 21 do corrente, -foi conce-
dido privilegio de' invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela pst6nte n. 2.854,

Egydio Jos"; Torreira Martins, brazileiro,
engenheiro civil pela Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro, residentp nesta Capital, para
sua invenção de —Um systema de eixos auto-
rnaticos do bitola variavel nas vias ferreas
ordinarias, destinados a evitar a baldeação
dás cargas no trafego-mutuo de linhas de
bitolas diversas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Llinisterio da Justiça o Negocios
. Interiore3

EXPEDIENTE DE 26 Dr JULHO DE 1899

Directoria' do Interior

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2" secção—Capital

• -Federal, 26 de julho de 1899.
• :Em referencia ao officio n. 378, de 18 do
corrente triez, declaro-vos que resolveu este
ministerio approvar o regimento para con-
cursos, organizado pela congregação do
Gy,nnasio Nacional, deaccordo com o art. 131
do regulamento annexo ao decreto n. 3.251,
de 8 de abril ultimo.

Saude e fraternidade. —Epitaeço- Pessoa,

Da prova oral de improviso e da sua
arguição

Art. 16. No dia marcado reunir-se-ha &-
congregação e observar-se-ha, quanto aos
pontos para esta prova; o processo indicado
nos art.- 5° e 6°, tirando cada candidato
sucessivamente de uma e meia em uma e
meia hora um ponto especial.

Art. 17. Meia hora depois de tirado o
ponto, começarão as provas de prelecção na
ordem da inscripção e em plena publicidade.
Cada prelecção durará o espaço de meia
hora. Emquanto falar um candidato, os que
se lhe seguirem estarão recolhidos a uma
sala, de onde não possam ouvil sa e onde
estarão incommunicaveis.	 '

Art. 18. No caso de haver Mais de tres
candidatos, serão estes divididos era duas ou
mais turmas, que tirarão pontos nos dias'
em que se effectuarem as respectivas provas,
não podendo nenhuma túriná compor-se de
mais de trea candidatos.

Art. 19. A divisão das turmas se fará por
sorte no dia em que a primeira tirar ponto.

Art. 20.- A segunda turma fará prelecção
no dia autil seguinte ao-da primairaa a ter-
ceira no dia seguinte ao da segunda, obser-
vando-se a mesma disposição com respeito ás '
outras.,
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Art. 46. O membro da congregação que,
exceptuando a prova'escripta, não compa-
recer a qualquer das outras, perderá o direito
de voto.

Art. 47. O julgamento se fará por votação
em cedula assignada é versará:primeiramente
sobre a habilitação de- cada candidato, ficando

•excheidos os que não obtiverem a-maioria do
votos presentes.

Art. 48. A congregação julgará depois.
igualmente por . votação em cedula assighada
e por maioria abs oluta do votos presentes,
a classificação dos concurrentes habilitados e
indicará ao Governo aquelle que deva preen-
cher a vaga.
' Art. 49. No ciso de não haver maioria

abs'oluta, proceder-se-ha a novo escrutinio, em
que decidirá a maioria relativa.

Art. 59. No c iso de empato em Segundo es-
crutinio; o Presidente da congregação terá
voto de qualidade. 	 -

Art. 51. O secretario lavrará urna acta, em
que se achem referidas todas as circuinstan-
cias ()ocorridas.

Art. 52. No dia seguinte reunir-se-ha a
congressão para approvar a acta e assignar o
oficio da proposta.	 -

Art. 53. -Dentro do mais breve prazo wpos-
sivel sara, rernettida ao Governo este oficio,
acompanhado da cópia authentica das actas
do processo do coro :ursos de todas as provas
-graphicas e escriptas, dó parecer da comi-reis-
são examinadora, e de um parecer reservado
do presidente da congregação, sobre tolas as
circumstancias occorridas, com especial 'ten-
ção da maneira por que si houveram os con-
currentes durante as provas, da sua reputação
litteraria, de auaesquer titidos de habilitação
que tenham apresenta,do e dos serviços que
porventura hajam prestado.'

• Disposições- geraes .	 •
Art. 54. A commissão examinadora con-

stará de Ires membros, sendo um presidente
e deus examinadorns. O presidente será sem-
pre lente eff ctivo do Gymnasio.

Art. 55. A congregação, , quando eleger a
co min issão examinadora,elogerà lambem doeis
supplantes que sirvam para caso de auseneia
dos examinadores.	 -

Art. 56. A ordem das provas será a sa-
girinte:•
• 1", prova escripa; 2, prova o ral de impro-

viso e respectiva arguição; 3", prova oral
estudada e respectiva arguiçãa; 4a,.prava
pratica; 5e leitura iIa prova oscripta e 6, ar-
guição das provas escripta,s.

'. Art. 57. Os casos omissos serão regulados
de 'accordo com o Codigo do Ensino supe-
rior.

Da prova pri'ca

Art. 31. No dia marcado, reunir-se-ha a
congregação e a commissão examinadora sub-
xnettera á sua approvação urna lista dos pon-
tos para prova pratica, cujo processo , será
organizado pala mesma commisáão. -

Art. 32. Os pontos para a prova pratica,
nos concursos de physica e chimica, constarão
de duas part-as: uma relativa á physica e a
outra á chimiCa.

A rt. 33. Os pontos para a prova pratica,
nos concursos de historia natural, conseeão
de lixes partes; uma sobre botanica, outra
sobre zoologia e finalmente a terceira- sobre
mineralogia.

Art. 34. As provas praticas de pliyeica
chimica o de historia, natural realize-se hão
nos respectivos gabinetes, na presença da
commisaio examinadora e do director presi-
dente da congregação, sendo cuia candidato
obrigado a apresentar relatorio do 'trabalho
que tiver executado. •

Art. 35. A prova pratica de mathematica
e astronomia versará sobre quatro questões
praticas.

Art. 36. A prova pratica de geographia e
choragraphia do Brazil consistirá na execução
graphica, a mão livre, de trabalho cartogra-
phico.

Art. 37. A prova pratica de desenho con-
stará, prinieiro, da resolução graphica, a
nankim e a sepia, da um problema do dorni-
nio da geometria descriptiva elementar e da

•theoria das sombras correlativa. Esta prova
será elhninatoria, seguindo-se-lhe, para os
candi tatos nela hatelitaelos, a prova defini-
tiva da exeoução, a mão livre, de um dese-
nho coinplato de ornato, de estylo caracte-
ristico, como natural ou o modelo á vista.

A prova eliminatoria será julgada pala
congregação convocada immediatarnente para
esse fim, mediante o parecer da commissão
examinadora.

e.et. 38. O prazo de duração da prova
• :mel' ea„ que se poderá realizar em • mais de

uma s6f.cçko, até o maximo de cinco, não ex-
cedendo cerda urna de seis horas. será fixado
pela conarteação, por proposta da commisseo
examinadora depois de sorteado o ponto. •

Da leitura' -trguiçàb da prova escripta
Are, 39, No Ca marcado, reunir-se ha a

congregação em seesã,o publica b na sua pre-
sença abrir-se-ha a t rna das provas eseriptas
e recebendo cada ca ato a que lhe per-
tence, a lerá em voa ta, guardada a or-
dem da inserindo:

Art . 40. O candidato que nestamrdem se se-
guir ao que estiver lendo, velará pela fida-
lidada da leitura, ffiscalizando o primeiro in-
seri pto a do ultimo.

Si houver um só candidato, a fiscalização
caborá, a um'des examina d ores, que o pre-
sidente -da congregação designar.

Art. 41. Si o numero de candidatos ex-
ceder á quatro serão divididos, na ordem
do inseripção, em turmas que não abranjam
mais de quatro concurrentes, observado O
disposto nos arts. 11, 12 e 20.

Art. 42. No primeiro dia util depois do
concluida, a- leitura de todas as provas es-
criptas, será cada candidato arguido sobre a
respectiva prova, perante a congregação,
pelos examinadores, por espaço de rama hora,
sendo 30 minutos para cada examinidor.

Art. 43. H tvendo mais de quatro candi-
datos, serão igualmente divididos em turmas
que não excedam de quatro concurrentes,
observados os arts. 18, 19 e 	 -

Do julgamento • dos concurso,
Art. 44. No dia util seguinte ao - ultima

prova, reunida a congregação, conanissão
examinadora emittirá por esaripLo juin fun-
damentado sobro cada uma delias e pr aporá
a classificado dos candidatos, davenne ser
levada em conta a correcção e vernacurdade
da lingua nacional nas respoctivis prf vas.

Art. 45. Finda a leitura do parecer, pro-
ceder-se-ha á votação, Iara Se saber qui can-
didatos estão habilitados,

Additamento ao expediente de 26 do julho
.de ,1899

Ministerio da Justiça o Negocioe Intarioreá
—Directoria da Justiçt-2 , secção—Capital
Federal: 26 de julho de 1893.

Sr. Ministro da Guerra — Em conformi-
dade do preceito contido no paragrapho
unico do art. 2 da lei se . 391, de 9 de ou-
tubro de 1896, foram expedidos por este mi-
nisterio, a 10 do corrente mez, os avisos de
nomeação das commissões que teem de func-
cionar neste districto para o serviço de alis-
tamento militar, cujo processo é ainda regu-
lado pela lei n. 2.556, de 26 de setembro de
1874, revigorada, coai lieeiras modificaçõ ,s,
pela de n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892.
Occorre, porém, que a esta secretaria alguns
membros das respectivas juntas eque accei-
taram a incumbencia, solicitam não só in-
strucções especiaes a respeito do modo o con-
dições do serviço que lhes foi commettido, mas
tambem a solução do .duvidas sobre o local
dos trabalhos, fornecimento de objectos de
expediente o outras informações, que só ao
Miniseerio da Guerra compete prestar e res-
olver, porquanto a legislação em vigor man-
teve-lhe a superintendencia em tal- serviço;
como foi explicado, entre outros, no aviso
de 9 de fevereiro da 1897. Accresce que, além
de não dispôr‘ o Ministerio a meu cargo de

exemplares impressos em avulso dos actos
regulamentares que devam ser distribuidos
palas commissões, as dificuldades agiota le-•
vantadas, por assim dizer, nas vespéras do
dia designado para inicio dos trabalhos, são
apoiadas pelo trecho do vosso ultimo rela-
taria, declarando-se alli que—não obstante as
providencias tomadas e reeommen flações fei-
tas com relação ao' assurnpto, ainda não se
conseguiu um. só alistamento militar que
pu lasso servir de base ao sorteio na ferma
das deterrninaeões em vigor -:— Submetto,
pois, o assmnpto ao vosso esclarecido criterie -
afim , de deliberar les como mais conveniente
fôr ao Serviço publica.

Sarda e fraternidade.—Epitacio Pessoa.
--

Expediente de 27 de julho de- 1899
DIRECTORÍA DA, JUSTIÇA

Communicou-se ao director da Directoria
do Expediente do Thesouro • Federal que as
duas caixas, no Valor de 3:480$, contendo in-
strumental para o corpo de bombeiros e de
que tratou o aviso do Ministério da Justiça
de 24 de julho corrente, são consignadas a
Barbosa. Moreno e não a Barbosa Moreira &
Comp.-

— Devolveu-se ao tenente-coronel com-
mandante superior interino da guarda nacio-
nal do Estalo da Bebia, -devidamente apas-
filiadas, às patentes do coronel Themistó-
eles da Rocha Passos o do tenente-coranol
Dr. Weneeslao de Oliveira Guimarães.

Requerimento despachtidd
Legião da Soccorros Mutues dos Officiaes

da Guarda Nacional de Pernambuco.-0 re-
conhecimeato da personalidade jurídica da
associação está regulada pela lei n. 173. do
10 de setembro do 1893, bastando para isto o
registro de seus estatutos, na conformidade
do art 17.

Emquanto não preencher esta formalidade,
reger-se-ha a mesma associação pelas regras
das sociedades Civis, nos termos do art. 15 da •
referida lei. .

Quanto ao usados distinctivos permtlido
aos officiaes da guarda nacioaal da Capital
Fe lerei, já foi d cIarado, em aviso de 17 do
corrente, dirigido ao coronel comrnandante
da 80 , brigada de infantaria da comarca de
;Varginha, no Estado de Minas Geraes, que o
mesmo uso é extensivo aos officiaes da
guarda nacional - de toda a Uniii,o —Final-
mente. em relação ás girantias Pedidas para
os direitos e prerogativas dos officiaes
milicia civica em Pernambuco, acham-se con-
signadas na lei n. 602, do 19 de setembra
do 1830.

DIRECTORIA DE' CONTÁBILIDADE _

Solicitaram-se ao Tsilinisterio da Fazenda os
seguintes.pagamentos

De 1:35066, aluguel do predio em que
funcciona a Directoria, Geral de Saude Pu-
blica, e fornecimentoe ao respectivo labora-;tona de bactereologia;	 -

De 19:918$4l4, fornecimentos em abril,
mala e junho ao Internato do Gymnesio ;

De 27$, despezas 'rebelas realizadas pelo
almoxarife das colonias de, alienados, em
maio e junho ;

Da 59 -3500, publicações feitas na Imprensa
Nacional para a Escola de minas ;

De 600$ annuaes a cada arrn dos alumnos da
dita escola Abdias de Magalhães Gomes e
José Corrêa Rabello, pensão para poderem
continuar os seus estudos, a contar de 24 de
julhei corrente.

Requisitaram-sê ao dito ministerio provi-
dencias para que seja supprida ao almoxarife'
do II molejo Nacional a quantia do 15:750e
para pagamento do pessoal •subalterno, nos .
Meus de julho a setembro.

Requerimento despachado
Teixeira Borges & Comp.—Não perle ser

acceita a proposta, á vista da informação do ,
commandante da brigada policial.



Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente:
— Foram nomeados :
O capitão-tenente Luiz Pinto .de Sá; para

comrnandar o encouraçado Bahia ;
Palmeirino Cardoso de Carvalho Rocha

para exercer o logar de aspirante a commis-
sario do corpo de fazenda da armada •

Antonio Jansen Tavares para, interina-
mente, exercer o cargo de amanuense da di-
rectoria de machinas do Arsenal de Marinha
do Estado dó Matto Grosso.

—Foram exonerados :
Do serviço da armada o aspirante a com-

missario do corpo de fazenda Raymundo Nu-
nes Pereira da Silva

Jeronymo Naylor do legar de amanuense
da Escola Naval, sendo nomeado para substi-
tuil-o Amadeu Bueno de Andrade.

=Fui concedida ao marineiro nacional re-
formado, invalido, Antonio Francisco da
Cunha licença para residir fora do Asylo,
nesta capital, cornos vencimentos a que tiver
direito.
• Requerimentos despachadas

Francisco Angusto de Paiva Bueno Bran-
dão, capitão de mar e guerra honorario e ca-
pitão de fragata graduado .—Man tenho o des-
pacho de 20 do corrente.
• Julia da Fonseca Guimarães.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente, foi no-

meado o capitão do corpo de estado-maior do
exercito Annital de Azambnja Villanova ad-
junto da Repartição do Estado-Maior do
Exercito.

Expediente de 26 de julho'de 1899

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias no sentido de parmittir que na
Contadoria Geral da Guerra e nas repar-
tições fiscaes dos Estados, mesmo quando
não haja despezas á conta das respectivas
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Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

• Federal

Requerimentos desp tehados

• Habilitação de D. Maria de Lemos, filha
do 1° tenente Miguel Carlos Corrêa de Lemos,
asara percepção de meio-soldo e montepio. —
A supplicaute deve habilitar-se nos termos
do decreto n., 3.607, de 10 de fevereiro
de 1866.

Gentil Homem de" Oliveira Roxo, pedindo
para ser relevado da pena em que incorreu,
deixando de recolher no prazo legal as men-
salidades do montepio civil de que era contri-
buinte. — De accordo com o parecer, não
procede a allegação do supplicante.

Leopoldo Fernandes dos Santos Canahyba,
20 escripturario da Recebedoria, pedindo pa-
gamento de ajuda do custo. — Pague-se.

Manoel Eugenio da Costa Cavalcanti, 4° es-
cripturario da mesma repartição, fazendo
identico pedido. — Pague-se.

Affonso Henrique de Oliveira Duarte, 30 es-
cripturario da Delegacia Fiscal, no Pará, fa-
zendo identico pedido. — Pague-se, je ao-
cerdo com o parecer. Conceda-se o credito
para primeiro estabelecimento.

Manoel Azevedo da 'Silveira Netto, 2° es-
cripturario da Alfandega de Paranaguá, pe-
dindo pagamento de divida em exercicios
findos.—Relacione-se.

D. Francisca Guethnaner de Lima, fazendo
identico pedido.—Relacione-se.

Hime & Comp., fazendo Mentia() pedido.—
Relacione-se.

Francisco de Paula Albuquerque Mara-
nhão, conferente aposentado da Alfandega do
.Ceará, fazendo identico pedido, relativa-
mente aos exercicios de 1894 a 1898.— O Mi-
nisterio da Fazenda não podo attemler ao
pedido do supp1icant3.

Francisco José Feraeira e outros, machi-
nistas, foguista, patrões e marinheiros da
Alfandega do Rio da Janeiro, pedindo para
ser encaminhado ao Congresso o requeri-
mento em que-reclamam contra a desigual-
dade entre seus vencimentos e os das classes
congeneres dos arsenaes de Marinha e de

• Guerra, e da Repartição de Saude do Porto.
—Não ha necessidade da intervenção deste
Ministerio, para que os supplicantes se diri-

jam ao Congresso.
Feanando FiOrOLIZatiO, pedindo entrega de

, documentos,—Restituanase, mediante recibo.
João Paulo Falcão, pedindo para rectificar-

se o seu nome em uma cautela inscripta
, com o de Jbão Menezes Falcão. —Faça-se a

alteração, de accordo com o parecer.
• Bernardino Luiz Maria de Brito', recla-
mando contra a classificação de fabrica, dada
a sua, pharmacia, na cidade de Pomba, cru
Minas Geraes, para a arrecadação do imposto
de consumo.—Só por meio de recurso Ode
eRte Ministorio tomar conhecimento da pre-
enção do supplicante.

Accacio, Almeida & Comp., pedindo resti-
tulaão da unportancia de mercadorias extra•
yiadas da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Restitua-se.

Demetrio Gonçalves Roma Santa, pedindo
para assignar termo de responsabilidade que
sabstitua conhecimentos de impostos, que não
p5de apresentar por estarem juntos a um
processo.—Em vista do parecer, não pode ser
attendido.João Manoel Rodrigues Pinheiro, pedindo
para assignar termo de responsabilidade pelo
extravio do conhecimento do pagamento do

• °imposto de transmisão de propridedade do
predio n. 13 2 da rua Potropolls. —Ern vista

• . d.o parecer, indeferido.
Flavio ROdrigtIOS Peixoto, pedindo o levan-

tamento de aplicas de sua propriedade, que
faziam parte da fiança do eorrotor do fundos
publicos Martins Adolpho Roak.—Deferido,

/ nos termos do parecer.
- Dr. Luiz Carlos Freies da Cruz, pedindo
r Itificação da r-OnCessão de aforamento do

terreno de marinhas n. 605, situado á rua
Visconde do Rio Branco, em Nitheroy. —Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

Francisco Ferreira Saltes, pedindo por afo-
ramento um terreno situado fora da barra
desta Capital, conhecido pelos nomes de Pae
Mathias ePedra da Vigia.—Indeferido, e pro-
ceda-se de accordo com o parecer.

Conde de Nova Friburgo, pedindo licença
para vender a José Cardino e a Domingos de
Oliveira Lopes 4 1/2 prazos de terras da
Fazenda Nacional do Corrego d'Anta, em
Nova Fribnrgo, Estado do Rio de Janeiro.—
Concedo a licença, de accordo com os pa•
receres.

--
Directoria do 'Contencioso

Requerimento despachado

Dia 20 do julho ,de 185$

Pelo Sr. director
Antonio Moreira de Souza, possuidor de

quatro apolicos fideraes do valor do 1:000$,
declarando acceitar a conversão, pede que
seja esta effectuada officialmente. — Cotnpa-
reçis nesta directoria para satisfazer o salto
do documento sob n. 5.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Oliveira, Guimarães & Santos, estabele-
cidos com casado cornmissões, consultando si
como taes estão obrigados ao registro para o
cominarei° de conservas.-Si os supplicantes
não puzerem fabrica, nem são depositiarios de
fabricas de conservas, não estão sujeitos ao
registro de que trata o regulamento para a
cobranva, desse imposto.

verbas, se escripturem em receita como das-
peza a annullar no Thesouro Federal, as in-
demnizações de medicamentos e passagens,
desde que sejam liquidadas dentro do exer-
cicio.

• Ministerio da Guerra — N. 13 — Rio de Ja-
neiro, 26 de julho de 1899..

Sr. 10 Secretario do Senado — Em officio
n. 52, de 27 de dezembro do anno findo, á
Commissão de Instrucção Publica do Senado,
desejando ouvir o Governo sobre a propo-
sição da Camara dos Deputados que manda
considerar validos todos os exames ja pres-
tados na Escola Polytechnica por aluirmos da
Escola Militar,requisitou deste Ministerio as
informações necessarias, o que ora satisfaço,
solicitando que vos digneis de apresental-as
á referida Commissão.

Os termos em que está redigido o projecto
tornam-o demasiadamente amplo, por não
ter attendido ao confronto dos programmas
de ensino nas respectivas escolas, nem ao
ponto de vista particular com que certas
doutrinas são dadas nos institutos mili-
tares.-

Nestes, além do ensino ser obrigatorio, pres -

tando-se melhor a julgar da:s. habilitações dos
alumnos, sãO os cursos professados com a
orientação especial do sua applicação á scien-
cia da guerra e acompanhados da parte pra-
tica propria a preparar profissionaes mili-
tares, o que não se dá nas escolas civis.

A disposição do art. 192 do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.881, de 18 de abril
de 1898, e reproduzida no art. 245 do projecto
recentemente apresentado á consideração da
Camara dos Deputados, vedando a aceitação
de attestados deexames prestados por alumnos
perante mesas estranhas ás escolas mi-
litares, parece-me muito acertada, visto tor-
nar uma realidade a gradação e successivi-
dade estabelecida na instrucção technica des-
sas escolas e uniformizar as exigencias que
a cada alumno devem caber para conseguir o
respectivo curso.

Si a illustrada commissão julgar dever
exceptuar da disposição do art. 192 referido,
os alumnos que já prestaram exames na Es-
cola Polytechnica, pensa ser conveniente me-
diriam o projecto, para incluir a condição do
confronto dos programmas nas doutrinas era
cujo ensino não haja orientação propriamonto-
militar, unicas que podem ser acceitas.
• Para corroborar o que acabo de expender,
basta observar o modo pelo qual são profes-
sadas as cadeiras de topographia, machinas,
metallurgia, pontes, estradas de ferro e ou-
tras, cujo estudos nas escolas militares, alem,
do desenvolvimento necessario, é especiali-
zado e adaptado á profissão militar.

Sa,ude e fraternidade. —.7. . .N. de Medeiros
Mallet

—
Ao Sr. 10 Secretario da Cantaria dos Depu-

tados, accusando o recebimento do seu offi-
cio n. 91, de 21 do corrente, com . os papeis
que haviam sido enviados á referida Camara
com aviso de 14 de maio do anno findo,
acompanhando a mensagem da mesma data
do Sr. Presidente da Republica, ácerca do
credito de 60:000$ solicitado para indemniza-
ção a João Fernandes dos Santos do valor
do vapor Putinga.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:-
Mandando providenciar para que o escre-

vente de l a classe do extincto Arsenal de
Guerra do Estado da -Bahia Agostinho Maxi-
milianb' Aprigio seja novamente inspeccio-
nado de sande, afim de que possa provar a
sua invalidez para o exercicio de sua pro-
fissão;

Permittindo a Adão Binelli & Irmão des-
pacharem na Alfandega de Santos sete caixões
contendo armas para caça, vindos da Europa
no vapor Stralw;

Transferindo na arma do infantaria:
Do 11° batalhão para o 170 , o alferes Paulo

Emilio da Silva Souto ;
• Do 27° para o 14°, o tenente Miguel Ar-

chanjo Baptista e deste para aquelle corpo o
tenente João Jorge de Campos ;



Sabbado 29	 DIÁRIO OFFICIAL
	amenMe

Julho-- 4899	 1.040

Do 390 para o 370 , o alferes Miguel Ferreira
Lima.

— Ao Sr. presidente do Estado do Rio
Grande do Sul, remettendo, - conforme pediu,
exemplares das leis ns. 2.556, de 26 de se-
tembro de 1874, o 39 A, de 30 de janeiro de
1892, e do decreto n. 10.226, do 5 de abril de
1889.

Requerimentos despachados

Capitão José da Cunha Pires.— Deferido.
A' Contadoria Geral da Guerra.

tenente Affonso Celso de Assis Fer-
nandes.— Justifique o que ;Alega, conforme
a exigencia do art. 299 do decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892.

João Antonio da Luz.—Requeira ao Minis-
terio da Fazenda o seu titulo de :aposenta-
doria.

-20 tenente Affonso Celso de Assis Fernan-
des.—Indeferido.

•

Ministerio 'da Industria Viácão
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos clispachados 	 -

C ia 28 de julho cle . 1809

• Possidonio Tavares da Costa, ex-carteiro da
administração ' dos correios da Parahyba do
Norte, pedindo autorização para continuar a
contribuir para o montepio.—Prove que pa-
gou as contribuições relativas aos mezes de

•agosto a dezembro de 1897 e si• teve autori-
zação Para isso.

The Western, Company, limited, Tire Rio
de Janeiro Ifarbaur and Doch Company, li-
mited, Antonio Joaquim Nogueira Rosadas.
—Compareçam na 2a secção desta directoria.

Directoria Geral da Industria
Por portarias de 28 do corrente,foram con-

cedidas as seguintes licenças:

De 60 dias, com vencimentos na forma da
lei ao telegraphista de 2" classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, Candido Lopes
Villas BOas para tratar de sua -sande

De 90 dias, em prorognçã'o, ao telegraphista
de 4° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos •Affonso Machado Coelho, para tratar
de sua saude onde lhe convier

De seis mezes, ao telegraphista do 2° classe
da mesma repartição Adelino Soares Pinto;-
para o mesmo fim

De 60 dias, em prorogação, ao operario de
3° classe da referida repartição Francisco da
Rocha Vieira, para o mesmo fim.

Expediente de 28 de julho de 1809

Communicou-se á Directoria Geral dos Te-
legraphos que o Sr. Ministro, attendendo a
que o telegraphista de 2" classe Condido Lopes
Villas-Was cumpriu a ordem da remoção da
Bahia para Santos, resolveu conceder-lhe a
licença de 60 dias, que solicitou, para tratar
de sua sande.

Requerimento despachado

Luiz Marcos Duarte Nunes Filho, telegra-
phista de 4a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo que soja mandado • con-
tar, para todos os effeitos, como tempo de
serviço., e em que funceionou na commissão

militar que construiu a linha telegraphica de
Uberaba ao Araguaya.— Junte documentos
que provem os serviços allogados.

Exame prdvio

Francisco Barbagelata e José Vicente Ma-
relia.— Compireçam nesta Directoria Geral

• no dia 31 do corrente, a 1 hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 27 de julho de 1809
-

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro de S. Francisco a abrir haáta publicr
para a venda do dynamits existente em de-
positono almoxarifado da mesma estrada.

Dia 28

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro de Quaraliim a Itaqui ficar a mesma
autorizada a proceder ás obras necessarias
para o estabelecimento em grande escalado
trafego de gado em pé, comtanto que a des-
peza levada á conta de deus semestres sue-
cessivos não exceda de 10:353°3887.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, cópias dos reque-
rimentos e 'informações prestadas a respeito,'
sobre multas impostas pela Recebedoria do
Thesouro Federal á Companhia Estrada de
Ferro Minas e Rio, pelo não recolhimento,
em tempo, do imposto de transito.

—Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,em
resposta ao aviso n. 83, de li de abril do
corrente anno, desse ininisterio, que o ter-
reno situado entre o alto da Boa Vista e a
Floresta da Tij uca, por não se prestar a con-
strucção ou cultura, deve continuar a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas.

Requerimentos •despachulos

Saturnino Manogl da Paixão, guarda-por-
tão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo pagamento de 17 dias de vencimento
como guarda-freios da mesma estrada, cor-
respondentes ao mez de novembro de 1894.
—Requeira ao Ministerio da Fazenda, visto
ter sido recolhida ao Thosouro Federal a Po,
lha de- pagamento dos guarda-freios, relativa
ao mez de novembro de 1894.

Companhia Estrada de Ferro Conde d'Eu,
pedindo approvação da tabella referente ao
despacho de lenha para o minimo de 80 va-
gões, para o mesmo destino. —Deferido.Com:
pareça nesta Directoria Geral.

Companhia Estrada de Ferro Conde d'Eu,
pedindo providencias sobre o processo das
suas contas pela commissão do melhora-
mentos do porto da Pa.rahyba.—Providen-
ciado.

DIRECTORIA OERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

José Alcides Gomes, amanuense dos Cor-
reios do Districto Federal, pedindo seis mezes
de licença, em prorogação, para tratar de
sua saude.—Concedo.

José Ayres de Muza, praticante dos Cor-
reios do Districto Federal, pedindo 60 dias de
licença, em prorogação, para tratar de sua
saude.—Concedo.

Manoel Pereira Rebello Braga, amanuense
dos Correios do Districto Federal, pedindo 60
dias de licença, de accordo com o § 2 0 do
art. 411 do regulamento vigente. — Con-
cedo. -

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 28 do corrente:
Foram concedidos 15 dias de licença ao

carteiro de 1° classe João Baptista de Moura,
para tratar de sua saude;

Foi demittido, por abandono do emprego,
o carteiro supplento José Luiz do Oliveira
Gonçalves.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrto tio .A_ppollação

SESSÃO DACAMARA, CRIMINAL EM 28 DE JULHO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembarg tilo) . Azevedo
Magalhaes.—Secretario, o Sr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os SrS. desembargadores
Espinola,', Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Dodsworth.

JULGADIENTOS

Appellaçao crime _
•
N. 454—Appellante, ajustiça, por seu pro-

motor ; appellada; Julia Bossa ; relator, o
Sr. desembargador Miranda Ribeiro. —Julga-
ram procedente a appellação, para mandar
submetter a ré appellada a novo jury, contra
os votos dos Srs. deseMbargadores Miranda
Ribeiro o Dias Lima. Foi designado o Sr. Ta-
vares Bastos para lavrar o accordá'o.

PASSAGENS

Appellaçao conzmercial

N. 1.580 —Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

-Appellaçao crime

NS. 460, 442 e 448—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

COM DIA

N. 458.
NISTA ÁS PARTES

N. 470.

RENDAS PUBLICAS

ALTANDICIA DO azo DR ZANIBIZII

Rendimento do dia 1 a 27 de julho
de 1899. 	  	 5.018:7471535

Idem do dia 28 	 211:5881199

5.230:3351734

Em igual período de 1898 	 5.6609241185

-	 RECEBEDORIA

asnalmente do dia 1 a 27 de julho
de 1899 	 1.655:3831500

Idem do dia 28 	 76:2681166

1.7306841666
Em igual periodo de 1898 	 1.1580043449

RECRBEDORIA DO ESTADO DE MINA8 GERAES NA CAPITAL
FEDERAL

Rendimento do dia 28 de julho
de 1899 	 	 35:9201060

Idem do dia 1 a 28.	 757:0213.823

!Cm igual periodo•de, 1898 	 • 	 568:8561690

MECA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANK/110

Rendimento do dia 28 de julho
de 1899 	 	 410181541

Idem do dia 1 a 28	 • 	 	 626:4871487



No dia 16:

Tinguit e Commercio 	 	 70.495.000
Maracanã e . atacantes 	 	 16.012.000
Alacacos e Cabeça. 	 7.556.000
Carioca e Morro deInglez 	 	 2 275.000
A.ndarahy e Tres Rios 	 	 ' 5.325.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	 	 3.648.060

E o do Morro da Viuva 	 	 807.000

No dia 17:
'

Tinguá e Commercio 	
Afaracanã, e atacantes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troe Rios 	

-Além das outras derivações antes do'Pe- -
•dregulho, o reservatorio de S. Chris:.

• •tovão recebeu 	
E o do Morro da Viuva 	

70.495.000
16.000.000
7.487,000
2.255.000
6,555.000

3.648.000
850.000

No dia 18:

finguá e Commercio 	
Alaracanã e atacantes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez.... .......
Andarahy e Tree Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tavão recebeu. ............ 	

E o do Morro da Viuva 	 •

No dia 19 :

Tinguá' e Commercio 	
liaracanã e atlluentes 	
Macacos e Cabeça 	
CarioCa O Morro do Inglez.
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho, o reser vatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

, No dia 20:

Tinguit o Comraercio-
Maracang e atacantes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
AndarabY e Tresaios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	

E o do Morro da

70.495.000
15.999.000
7.391.000

, 2.211:000
6.382.000

3.648.000
861.000

70.657.000
15.992.000

6.801.000
2.179.000
0,382.000

3.848.000
' 857.000

• 70.340.600
• 15,028.000
• 6.769.000

2.108.000
8.291.000

3.648.000
1.114.000

No dia 21:,	 ..
Tinguá e Commercio 	  - 70.495.000
Maracanã e atacantes 	 	 15.006.000
Macacos e Cabeça.. 	 , 	 	 6.739.000
Carioca e Morro do Tugias ..... ... ... 	 2.039.000
Andarahy e Tres Rios 	  . _ 6.382.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-

	

tovão recebeu	 ,, 	 '	  	 3.848.000
E o do Morro da Viuva.,.. 	 	 914.000

Do sexo	 ..... 25
Do sexo feminino  •
	

21

46
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  22

--e

Indigentes  '
47
20

Abastecimento de agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districto,s da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 15:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e atacantes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de 5 Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

70.495.000
18.022.00D
7.660.004
2.372.000
5.9/4,000

3:648. 0 00
871 .000

Access° pernicioso. 	
Beriberi 	
Febres diversas ......
Variola 	
Outras causas 	

1
1
1
8

36

47
_ Nacionaes 	  36

11

47
31
16

47
Maiores de 12 annos 	  35

12

Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Da sexo feminino 	

Menores de 12 annos 	

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologia° da estação central, - no morro de Santo
Antonio, no dia 27 de julho de 1899 (qu-nta-feira):

Hora. Barometro
• 	 a 00	-

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

•	 '

Especie de
nuvens

Quantidadi
de nuveni

-
mim o mim oio

..
1/2 n. 756.42 19.5 11.38 67.5 •N -, -

3 a. 755.44 18.6 11.35 71.6 N W .--.
•

.--

,

-

8 a. 753.79 19.0 12.31 75.4 NW Claro. Ca. C 6	 •
9 a. 753.77 21.7 11.42 58.9 •	 WNw Sombrio, Ca. KK. K 7

1/2 d. 751.99 20.1 11.47 45.1 WKw Idem. ca. CS. c 7
3 p. 751.31 26.1 11.99 59.5 w Encoberto a. CS. a 9
8 p. 752.58 21.7 15.66 -81.3 Idem. .. 10	 -
9 p. 753.99 20.5 16.39 91.8- Idem. .. 10•

'

Temperatura maxima exposta 	• ,	 á sombra 	
• minima 	

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

27e6
2702
17°7

4m/s1,3
411.34

Observações

A's 8 horas p. começou a cahir chuFa fina, continuando ainda depois das O horas p.
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Obituarslo- sepultaram-se no dia 25
de julho 46 pessoas, fallecidás de

Access() pernicioso 	 	 1
Variola 	 	  5
Outras causas 	  40

46
37 -

- 9

46

NOTICIÁRIO 
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Garcia para Sepetiba, Itacurussá,
• Mangaratiba, Angra, Para.ty, Ubatuba, Villa

Balia e S. Sebastião, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para: o interior até
a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2, ob-

, jectos para registrar até as 12 da manhã.

Pelo "taipeira, para Paranaguá, Florianos
polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 12 1/2, ditas com parte duplo
até a 1 da tarde, objectbs para registrar
até as 11 da manhã.	 .

Pelo Buffon, para . Nova York, recebendo
impressos ,até as 7 horas, clt manhã, cartas
para o exterior até as' 8.

Pelo Teixeirinha, para o Piado, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo.
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Ekliptika, para Antuerpia e Cope-
nhague, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 4.

Pelo- Desterro, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 6-horas

•da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
• ditas com porte duplo o para o exterior até

as 7.
- Pelo Nictheroy, para Bahia, Ceará e Mos-
sor°, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 11/2, ditas
com porte duplo até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo France, para Santos e Rio da Prato,
levando malas para Paraguay e Matto Grosso;
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porte, duplo aspara o exterior até as 10.

• Pelo . Asiatic Prince, para Nova York, re-
cebendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o eXterior até ás 7:

- Amanhã:
Pelo Salinas, para Santos, recebendo im-

pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porto duplo
até as 6, objectos para registrar ate as 6 da
tarde de hoje.

_
- Afim de prestarem esclarecimentos, cow

vida-se a comparecer na 5' secção desta ad-
ministração os remettentes de uma encom-
meada para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboriú, Estado de Santa Catha-
rina ; de uma para Adalgisa Belfort, Tau-
baté ; de uma para: D. Joaquina Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Alegre ;
de uma para Antonio Pirro, Oure Preto, e

- de uma carta para . Anna Thomazia Ribeiro
da Silva, em Conda de Araruama.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &morro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, foi no dia 27 de julho
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 844	 869	 1.713
Erftraram 	 	 28	 26	 54
Sahiram 	 	 18	 20	 38
Falleceram	 6	 4	 10
EbOsUmn 	 	 849	 870	 1.719

O movimento da Bala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo eia, de 541 consultai:das, para
os quase se aviaram 651 receitas.

IIzer4CO-89 51 extr4q5e9 do dentes.

r".."

•Nacionaes 	 é 	

Estrangeiros 	
•

Indigentes 	  10

- E no dia 25:
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA IA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

• POSTO METEOROLOGICO DA BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

Lat. 32°09'.0 S	 Long. 520030 W (Inv.
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DIÁRIO OFFICIAL

OBSERVAÇõES EU 24 HORAS

.	 O Maxima25.6

	

3.2	 Chav,s, . . .	 Minima

	

11.6	 Total 	.	 Ma.xima absoluta 	
Temperatuzi . M ini ma absoluta. 	

• Media 	

Evaporação á sombra

mim
20.00
1.70

36,30

Observações particulare 4
• •eiros ás 9ha. trovoada proxima

Foi geralmente claro o estaddda atmosphera„ apezar de ter havIdO com
,

frequencia nevoeiro -teime e 'ter sido notada sensível nebulosidade : foi
predominante o tempo bom. • Cahiu chuva apenas em quatro dias, cor-
respondendo a maxima registra, ia ao dia 4. No dia 4 viu-se as 9h35ma.-

sim a fiarVo-i do S 'ao NW que desappItreceii cinco minutos depois. Du-
rante o dia 5 soprou vento . fresco de SW e de SSW e' durante o dia
6 vento fresco de WSW. Neste mez houve as seguintes manifestações de
electriCidade atmospherica ; no dia 4 ás 7 ha. ouviu-se trovoada longin-

.• Como director 	 ALinnerico Silvado,
, Capitão-Tenente.

qua -ao	 -	 , cs, •	 •
SE das 10ha., e ás 11/ia. trovões o relampagos de SW até N ao mesmo
tempo que caiu chuva copiosa ; durante o dia 24 trovoada do W.;:.•I'W
até,. SW, tendo-se visto reltimpagos ao SE ás 6 ha. o de novo ás 9hp..

NOTA - 
As medias das observações de lá dia, a evaporação á sombra

e a, da temperatura media (deduzida pela formula gha ' +911P '+11.1"' +min')
4

forão obtidas de .30 observações e' . as das Ilha, e 9hp. de 2i.3:

O encarregado do serviço meteoralogico- Silvinato do Moura, .
Capitão-Tenente.

MARCAS REGISTRADAS

N. NOS

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão,de 25 do corrente, annotou-se no re-

gigro n. 508 a transferencia da marca de
productos de perfumaria - Oriza de A. Ray-
naud -'para a firma social successora: A.
Raynaud & Comp.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1899.- O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

N. Z;430

- Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de 25 do corrente, annotou-se no re-
gistro n. 509, a transferencia da marca de
productos de perfumaria - Oriza de A. Rey-
naud- para a firma social successora : A.

Raynaud & Comp.
Rio do Janeiro, 25 de maio de 1899.- O

de Oliveira.

N. fL.7443

Roberto Schimidt & Pina, negociantes do-
miciliados nesta capital, com deposito á rua
de S. Pedro n., 30, sobrado, vêm apresentar
á meritissima, Junta Commercial a marca
acima estampada, adoptada eIoè suppli-
cantes para distinguir o producto, «graxa»
do seu 1-brico e commercio, a qual consiste
no seguinte:

Um largo circulo, composto de duas linhas
pretas, grossa e fina ' e interiormente dous
outros menores compostos de uma só linha.
No circulo in.mor central, vê-se sob um fundo
cor de rosa o desenho do uma escova de
Rirmo, oval, com uma presilha no meio,
lendo-se superiormente em linha curvelinea
as palavras «Patente n. » e inferior «2.831».
Entre este circulo e o outro médio de côr
verde 'esmalte, lê-se ainda curvelineamente,
os dizeres «Roberto Schimidt '& Pina-Fabri-
cantes privilegiados . » No maior, de fundo
branco a inseri pção «Graxas nacionaes, marca
escova para amaciar calçados, couros o
arreios-Privilegiados pelo Governo Federal.

A referida marca, será usada pele s sup-
plicantes, em papel e tmt es de toda e qual-
quer côr, adoptada no tampo das latiphaS,ou

gravada nas mesmas contendo «graxa.»
objecto da sua fabricação, afim de bem distin-
guir este producto e assim melhor garantir
os seus direitos de propriedade e commercio,

Achava-se collada uma estampilha no valor
de 300 ráis o inutilizada com os seguintes
dizeres:

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1899.- Por
procuração de Roberto Schimidt & Pina, Josd

de Almeida Junior.

Apresentada na Secretaria de Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 7 de julho de 1809.‘--0 Secretario.
Casar de Oliveira.

Registrada Sob n. 2.748 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de,hoje.

Pagou no 1° exemplar 5$600 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1899.-i-0 se-,
cretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Comercial.

a
Comercial.

secretario,
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EDIMS E AVISOS

De ordem do Sr. director interino, faço pu
blico, para conhecimento dos interessados,que
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, a,pprovado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-lia aberta, a
partir da presente data e pelo prazo desuatro meses, na secretaria desta escola, a
Inscripção para o concurso á vaga de substi-tuto da l a secção do curso de engenhariacivil, comprehendendo, na fórma dos esta-
tutos approvados pelo decretou. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:l a cadeira do l a anuo—Estudos dos mate.riaes de construcecTo—Technologia das profis-sões elemen tares—Resistencia dos. materiaes--Estabilidade das construcções—Grapho-sta-tica	 .

3a cadeira do 10anno— Geometria descriptivaapplicada.
la cadeira do 3° anno—Architeetura—Hy-giene dos edificios—Saneamento das cidades.
As formalidades e condições para a admis-

são são as estabelecidas nos arte. 66 e 75 docitado codigo.
As disposições relativas ás provas do con-

curso e seu julgamento constam dos arte: 84
119 do referido codigo e dos arte. 6 a -10

dos estatutos acima citados.
Rio de Janeiro, 1 de abril -de 1899. — Ale-a'andre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-tario.

Internato do Gymnasio
Nacional ,

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do Sr. director, faço publico
para- conhecimento dos interessados, ,que
desta data até o dia 20 de setembro, as 2
horas da tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria a inscripção para o concurso á cadeira de

• francez do Internato do Gymnasio Nacio-
nal.

Para esta inscripção devem os-candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambein que são cidadãos brasilei-ros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do ' Gymnasio Nacional, 20 do ju-
nho de 1899.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro.

bIARIO OFFICIAL

Tribunal do Jury
O Dr. Enéas Gaivão, presidente da 8a sessão

do Tribunal do Jury da Capital Federal.
Fas saber que, de conformidade com o

art. 110 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 1890, tem designado o dia 1 de
agosto proximo futuro, ao meio-dia, para
abrir a 8 sessão ordinaria • do jury., que
trabalhará em dias consecutivos ; e que, tendo
procedido ao sorteio dos 48 jurados, que toem
de servir na,dita, sessão, foram designados os

cidadãos Seguintes:

Prtmeira Pretoria

1 Domingos Ramiro Gomes Junior.
2 José Lopes Pinhal.

• Segunda Pretoria
3 Manoel de Assis Reli.
4 José Dias Pinto Alves.
5 João de Souza Monteiro.
6 Manoel José de Souza.
7 Thomaz Amelio da Silvá.
8 Manoel Martins Nunes.

Terceira .Pretoria
9 Enrico de Albuquerque'.

10 Francisco de Miranda Valverde.
11 Feliciano da, Costa Braga.
12 José Luiz Guimarães.

Quarta pretoria
13 António Teixeièa, Figueiró.
14 A nino Lopes Machado.
15 Antonio José Pereira Barbosa.
16 Ismael Pinto de Souza Freire.

Quinta Pretoria
17 Antonio de Almeida Nogueira.
18 Ponciano Eugenio de Carvalho.

- Sexta Pretoria
19 João da Costa Cavalcanti Albuquerque

(Dr.). --20 Alberto Parente da Costa.
Setima Pretoria

21 Rodolpho Gomes Duque Estrada.
22 Alfredo Schmidt de Vasconcellos.
23 Rego de Faria (Dr.).
24 Vicente Ferreira Gomes Sobral (Dr.).

Oitava Pretora

Côrte de A_ppellação
' Paço publico que 6 julgamento da appella-
ção crime n.458, appellante, José Macedo
appellada, a justiça, terá logar no dia 1 de
agosto proximo futuro na sessão da Camara
Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 28 de
julho de 1899.— O secretario, Evaristo daVeiga Gonzaga.

cola Ibolytechnica
•

e

25 Zeferino Lourenço Ferreira.
26 Eduardo Augusto Ferreira Martins.
27 Antonio Venancio de Queiroz.

NO2È a Preteria
28 João Frederico Gluck.
29 'Luiz Fagundes de Souza.
20 Dr. Agenor Placido Barreiros.

Decima Preteria

31 Tenente-coronel José Joaquim Pereira
Penha.

32 José Ferreira Coutinho.
33 José de Castro Mitigre Restier Junior.
34 José Antonio da Silva Brum.
35 José Antonio Pereira.
35 Capitão de fragata José Francisco da Con-

ceição.
Decima primeira Pretorta

Julho — 1899

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 67 do Regulamento que baixou
com o decreto n. 3.332 de 26 de junho ul-
timo, que se acham á venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a cobrança do im-
posto de consumo de cartas de jogar, pelo
que fica marcado o prazo improrogavel de
20 dias, a contar els hoje, além do qual não
poderão circular no commercio, nem ser
expostas á venda cartas de jogar, sem que.
estejam estampilhadas de conformidade com
as disposições do citado regulamento.

Para este fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1899.-1. F. de Paula e Silva.	 (•

EDITAL DE PRAÇA N. 28 (2a MESA)

Pela inspectoria da, Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no dia 2 de
agosto de 1899, ao meio dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em
que se acharem as mercadorias seguintes
que se aliam depositadas nos trapiches
abaixo mencionados, apregoadas no Arma-
zem de Consumo

Lote n.
G: 10 saccos sem numero, contendo terras

não especificadas (sulfatos naturaes) para
adubos, pesando bruto 684 kilos; vindos do
Havre no vapor francas Ville de Buenos
Ayres, descarregados em 28 de novembro de
1895. (Depositados no trapiche Rio de Ja-
neiro).

_Lote n. 2
GDE: 38 barricas ns. 1 a 38, contendo obras

de ferro batido simples, pesando bruto 19.380
leitos; vindas de Bremen no vapor allemão
Mainz, descarregadas em 12 de maio de 1898.
(Depositadas no trapiche Central).

Lote mi. 3
C: 10 caixas Mis. 1/10, contendo obras de

ferro batido simples, pesando bruto 2.042 ki-
los e liquido 1.838 kilos ; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga. (Depositadas
no mesmo trapiche.)

A todos os quaes e a cada um de per si,
bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do Jury, no edificio á rua do Lavradio
n. 72, tanto no referido dia e hora, como
nos mais dias emquanto durar a sessão, sob
as penas da lei, si faltarem.
.E para que chegue a noticia a todos, se.

passou não só o presente edital, que será
lido e afixado lios togares mais publicos, e
publicado pela imprensa, como remettem-se
exemplares do mesmo aos pretores do munis
cipio, para publicarem e fazerem as notifica-
ções aos jurados, culpados e testemunhas
que existiram nos seus municipios.

Dado e passado nesta Cantai Federal dos
Estados Unidos do Brasil, cru 15 de julho de
1899.—E eu, Angelo Luiz de Deos Carvalho,
2° eserivão do Jury, o escrevi. — Endas
Galvcro.

•
Casa de Correcção da Capital

• ' Federal
• '

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no dia 3 de -agosto, ao meio-dia, serão
novamente recebidas propostas para os forne-
cimentos já publicados.

Todas as informações serão prestadas desde
já nesta secção, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.	 , „

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 21 de julho de
1899.—Gabriel Getulio Regueira.

Alfandega do Rio de Janeiro

Faculdade de Medicina
da Balda

De ordem do Sr: Dr. director,se faz publico
que fica desde hoje, 6 de abril, aberta nesta

• Secretaria, a inscripção para o concurso ao
Jogar de substituto da 5a secção, devendo ser
a mesma encerrada em 5 de agosto vindouro,
ás 2 horas da tardo.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade,
folha wrrida no logar de seu domicilio, di-
ploma do doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica, ou publica
fórma do mesmo, e outros quaesquer titulos
scientificos ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 6 de abril de 1899. —
Dr. Menandro dos Reis Meirelles,

37 Francisco Fernando da Costa Ferraz (Dr.).
38 Torquato Rego Moreira (Dr.).
39 Felicio Leandro Braga.
40 Manoel Lopes Angelo.

Decima segunda Preteria
41 Antonio Joaquim Marques Peixoto.
42 Bernardino Adolpho de Rezende.
43 Bernardino Tinoco Junior.

Decima terceira Pretoria
44 Januario Anselmo de Souza:
45 Gregorio da Silva Ramos.

Decima guarta Pretoria
46 Antonio de Souza Botelho.
47 Barnabé José da Paixão.

Decima quinta Preteria
48 Valentim Antonio Medanha.
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A.11-andega. do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti.
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo sete
donos du consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-peito.

Vapor allemã,o Desterro, procedente de Ham-
burgo, entrado ern 17 de julho de 1899.—Ma-

„ nifesto n. 593.
Trapiche Federal 7- TC: 1 caixa sem nu-

mero, com falta.
SAC: 2 ditas idem, idem.
FIC—J: 3 ditas idem, idem.
CS: 3 ditas idem, iaem.

• T: 2 ditas idem, idem.
A—K: 1 dita idem, idem.
Barca norueg,uense Turist, procedente de

Rasgoon, entrada em 15 de julho de 1899.—
Manifesto n**. 578.

Trapiche Federal — HEAP: 100 saccos sem
numero, com falta.

Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.

•• Vapor portuguez Malange, procedente de
Antuerp%, entrado em 18 de j ulho de 1899.
—Manifesto n. 598.

Armazem n: 14 —S: 1 caixa n. 839, repre-
gada.

CAC: 1 dita sem numero, idem.
CMC: 1 dita idem, idem.
JMFC: 1 dita idem, idem.
JJGC: 1 dita idem, idem.
Wenceslau: 1 dita idem, idem,
XG: 1 dita n. 1.104, idem.
Vapor francez Colonia, procedente do 1-la-

vre, entrado em 17 de julho de 1899.—Ma-
nifesto n. 595.

,Armazem n. 4— JDC: 1 caixa n. 1.621,
repregada.

JF—Idem: 2 ditas ns. 1.0470 1.049, idem.
JF: 1 dita n. 1.048, idem.
Idem: 1 dita n. 1.050, idem.
ASA: 1 dita n. 10, idem.
Armazem da Estiva — JJS: 1 dita sem nu-

mero,idem.
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HN: Idita n. 158, idem,
DD: 1 dita n. 10.910, ideal.
ldem: 1 dita n. 10.911, idem.
ER: 1 dita n. 148, idem.
A—M—M—C: 1 dita n. 10, idem.
Vapor allemão Desten.o, procedente de

Hamburgo, entrado cru 17 de julho de 1899.
—Manifesto n. 593.

Armaecfn n. 10 — BTC: 1 caixa n. 5.205,
avariada.

Idem: 1 dita n. 5.206, idem.
Idem: 1 dita n. 5.206, idem.

•Idem: 1 dita, a. 5.208, idem.
•Idem: 1 dita n. 5.209, idem.
W: I dita d. 606, idem.
BC: 1 dita n. 1.441, idem. -
PS: 1 fardo n. 5.822, idem.
DG: 1 caixa n. 8.545, repregada.
MR—CV: 1 dita n . 1.423, idem.
BT&C: 1 dita n. 5.200, idem.
Idem: 1 dita n. 5.201, idem.	 .
C-100—B: 1 dita ri: 3 219, idem.
Vapor inglez Liguria, procedente do Liver-

pool, entrado em 19 de julho de I899.—Ma-
nifesto n. 602.

Armazem n. 9 — M —R: I caixa n. 4.775,
repregada.	 •

(Noé): 1 dita n. 10.578, idem.
Idem: 1 dita n. 10.570, idem.
Idem: 1 dita n. 10.588, idem.
OPC: 1 dita n. 3.163, idem.
PSC : 1 dita n. 1.496, idom.
H: 1 dita n. 7.366, idem.
Idem: 1 dita n. 7.313, idem.
OPC: 1 dita n. 7.796, idem.
PSC: 1 dita n. 1.495, idem.
Idem: 1 dita n: 1.494, idem.
Barateiro—PDF: 1 dita n. 1.619, idem.
CW: 1 dita n. 11, idem.
EMC: 1 dita n. 2.006, idem.
Idem: 1 dita n. 2 005, idem.
Idem: 1 dita n. 2 004, idern.

• II: 1 dita n. 7.301, idem.
Idem: 1 dita n. 7.296, idem.
Idem: 1 dita n. 7.299, idem.
H—HB: 1 dita n. 680, idem.
IENE 1 dita n. 101, idem.
CFB: 4 ditas sem numero, a granel.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado em .23 de julho de 1899.
—Manifesto n. 620.

Armazem da Bagagem—Sem marca:,1*mala
sem numero, aberta.

Ladr Tachson: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano Nord Americx, procedente

de Buenos Aires, entrado em 23 de julho de
1899.—Manifesto n. 614.

Armazam di Bagagem—Som marca 1 inala
sem numero, aberta.
• E. Baner: 1 dita idem idem.*

Barca porttigueza Glycinia. procedente do
Porto, entrada em 17 de julho do 1899.—
Manifesto n. 584.

Armazem n. 1 -- Macedo & Duque: 1 caixa
som numoro, avariada.

Idem—Constança: 3 ditas idem, Idem.
MFC: 6 ditas i.4em, idem.
G: 2 ditas idem, idem. •
MPC: 6 ditas idem, idem.
ZRC: 10 ditas idem, idem.
OGS: 2 ditas idom, idem.
MPC: I dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
ZRC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Assunpcion, procedente de

Hamburgo, _entrado em 24 de julho de 1899.
—Manifesto n. 619.

Armazem das Amostras — L H: 1 caixa
n. 11.713, repreg,ada,.

Vapor inglez Ebro
' 

procedente de South-
ampton, entra •lo em 23 de julho de 1899.—
Manifesto n. 617.

Amuem n. 3 — Q: 1 caixa n. 60, repro-
gada e avariada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho
de 1899.—Pelo inspector, Francisco Monoel
Fernandes, ajudante.

Julho — 1899	 '7'011.8
'Emmen.*

Ministorio da Fazenda
CONCURSO DE 20 ENTRANCIA

D3 ordem do Sr. presidente da cornmissão;
faz-se publico para conhecimento dos inter-
essados que a inscripção para o concurso ao
provimento dos legares do 2' entrancia, a
proceder-se em 'virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado de 17 da
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar -da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petições
ao secretario da commissão, abaixo assignado,
na sala da redacção do Diario Official, das 10

horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O referido concurso, na fórma da lei, con-
stará de provas escriptas e oraes e versará
sobre o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica do* repartição.

Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma certidão de notas que ti-
verem no ponto de sua repartição e um
attestado pasaado pelo chefe competente,
comprovando tt sua aptidão para o serviço
publico.	 s

Capital Federal, 15 do Selim de 1899.-
O secretario, Joaquim Carlos 'eira de Mello.

Recebedoria da Capitai
Federal	 -

IMPOSTO DE CONSUMO DE CARTAS DE JOGAR
. Registro, venda de estampilhas e prazio
•
Faço publico que, de conformidade com o

regulamento aue baixou com o decreto nu-
mero 3.322, do 26 do mez passado, hontem
publicado no Diario Official, os Srs. fabri-
c altos de cartas do jogar estão obrigados a
registrar nesta recebe Ioda as suas fabricas e
deposites até o dia 7 do mez de agosto pro-
eimo futuro (arts. 4 0 e 71) mediante as se-
guintes taxas :

Fabricas 100$009.
Deposites de fabricas 50$100.

O registro das fabricas e deposites que se
abrirem desta data por . diante, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e commerciaes (art. 40 ) e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realize (art. 50).

ferro batido simples, pesando bruto 2.000 ki-
los, 38 peças de ferro fundido, pintado, pe-
sando bruto 1.571 kilos ; quatro torneiras de
cobre, pesando 33 kilos ; vindas de Marselha
no vapor francez Be.crn, descarregadas em• 18 de janeiro de 1892.

Os tanques e algumas peças estão dama!-
ficadas por balas. (Depositadas na ilha do
Vianna.)

Para os fins constantes do § 3 do art. 195
. da Nova Consoliclacdo declara-se que as mer-

cadorias que constituem o presente lote, fo-
ram embargadas pôr precatoria do juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal.

Observações — No dia do leilão os objectes
que teem de ser arrematados ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigir-se antes do leilão aos res-
pec ti vos administradores.

Lavrado o termo do arrematação entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0 /0 eai dinheiro, recebendo ciaste
um conhecimento extrahido do talão; igual-
mente por . occasião do pagamanto do des-
pacho de arrematação entrará com 10 0/0 em
ouro, e ilculados sobre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiveeem su-
jeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 28 de julho
de 1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

,

Lote n. 4	 EMC: I dita idem, idem.
LC: I barrica n. 393, idem.

PR : 44 peças pertencentes a machiniame 	 Atanazem n. 4—S-155-0: 1 caixa n, 101,
de fabricar cerveja, sendo: dou tanques de

Incorrerão na multa do 3d0$ a 500$ os fa-
bricantes que não registrarem suas fabricas
e deposites como estipula o citado art. 40.

Outrosim que, de conforinidade com o dis-
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada piara a venda
das estampilhas necessarias a cobrança do
i p o sto , do valor de 500 réis, applicaveis o
productos nacionaes e estrangeiros, e marca
o prazo improrogavel de 20 dias além do
qual não poderão mais circular no commer-
cio,nem ser expostas á venda cartas de jogar
de qualquer procedencia, que não estejam
estampilhadas de accordo com o mesmo re-
gulamento (art. 68).

Este prazo de tolerancia será de 10 dias
para o stock de cartas de jogar existente nas
fabricas (art. 67 § unico).

Os impartadores o os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias
ainda tiverem em seus estabelecimentosmer-
cadorias da citada especie não estampilhadas,
deverão supprir se nesta repartição das es-,
tampilhas necessaria,s que, por excepção ao
disposto nos arts. 27, 28 e 29, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quan-
tidade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 19 de ju-
lho de 1899.-0 director interino, Josd Ra-
mos da Silva Junior.
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Relcçao dos proprietarios que estar) em debito
do imposto predial .do exercido de 1892, os
quacs sao convid Idos avirem saldar seus de-
bitos no prazo de 30 dias

Rua da Assembléa n. 110, José M. Pereira
Mores.

Rua de-S. José n. 62, José Carlos Peixoto
da Silva.

Rua da Misericordia n. 98, Maria Luiza
Bossa Freire.

Rua do Cotovello n. 5 1/3, Manoel Joaquim
Silva Lesse.

Rua Evaristo da Vei ga n. 62, Expostos da
Santa Casa da Misericordia.'

Rua dos Arcos n. 21, Sociedade Beneficencia
Allemã.

Rua Dr. Joaquim Silva n. 1, D. Joaquina
Nathalia V. da Silva.

Rua da Lapa n. 99, João Carneiro Gomes
Guimarães.

Rua da Lapa n. 72, Anna Emitia Pereira
Fontes.

Rua da Gloria ns. 44 e 4(1, Visconde Faro
de Oliveira.

Rua D. Luiza n.28, Elias Antonio Moraes.
Ladeira da, Misericordia n. 3, Santa Casa

da Misericordia.
Rua Evaristo da Veiga n. 61, Dr. Antonio

sAugusto Silva Peixoto.
Praia da Lapa n. 22, Rodolphe Ernesto

Abreu.
Rua do Cotovello n. 10, Dr. Francisco

Saltes Rosa e outro.
Rua da Lapa n. 13, religiosos do Carmo.
Directeria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, 18 de jully) de 1890.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernandes da Veigz.	 (.

Caixa de Amortização
Por esta repartiçãO faz-se publico que, a

contar do dja 1 do agosto proximo futuro,
entregar-se-ha aos possuidores de apolices
do empre,timo nacional de 1868, que assi-
gnarem o termo de accordo lavrado na Dire-
ctoria Geral do Contencioso do Thesouro Fe-
deral e transcripto nesta repartição em livro.
especial, as cautelas representativas dos
juros das mesmas apolices em títulos seme-
lhantes do funding loand, a que se refere o
contracto de 15 do junho de 1898.-0 inspe-
ctor, Sebastiao M. Sarmento.

Akrsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONICURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que, no
dia 31 do corrente, a 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas no 'gabinete de mesmo
Sr. inspector, propostas para o fornecirrento
de 200 exemplares de cada um dos grupos
na. 5, 10, 11, 12, 21, 22, 28, 29, 30, 32, 33,
34 e 35 que servem de base ás uncurrencias
gentes para supprimento dos diversos arti-
gos de consumo nas repartições de marinha.

A concurrencia versará, sobre o preço, qua-
lidade do papel e ritidez da impresão, de-
vendo para isto cada concurrente apresentar
uma amostra em que se achem impressos
alguns dizeres de qualquer dos grupos.

O concurrente que ter preferido ficará obri-
gado a apresentar provas do trabalho para
serem revistas.

Os interessados poderão examinar nesta
secretaria cada um dos grupos citados. •

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1899.
-O secretario, Eugenio Can'dido da Silveira
Rodrigues.	 (.

--
Commi ssariaclo Geral da

Armada.

COSTURAS

Esta repartição distribue' costuras, hoje,
ás senhoras matriculadas sob bs. :

10 . a 14 da" P categoria.
• 10» 14»21	 »

6» 10 »- 3 1	»
113 e 1 a 4 2. 4	 ->>

Coimnissariado Geral da, Armada, 28 de
julho de 1899. - Manoel F. da Silva Gui-
marètes, secretario.

Escola Naval
EXAMES DE 1' s E 21" PILOTOS

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos candidatos a carta de pi-
lotos de navios do commercio que a com-
missão examinadora reunir-se-ha segunda-
feira, 31 do corrente, ás 11 1/2 da manhã.

Escola Naval, 28 de julho de 1899. An-
tonio de Assis Figueiredo, 20 orneie] e archi-
vista.

Intendencia Geral da Guerra
De ordem do Sr: Ministro e Secretario de

Estado da-Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da' data do presente
edital e dentro do p 'azo de 90 dias, • ss rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applicação immediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica o existentes em diversos estabeleci-

IV
Os concurrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro
dello ser effectuada a pesagem dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador;jCorrerão á conta
do concorrente preferido, n.qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI	 •
Ao proceder-se á pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma commissão composta de
dous officiaes technicos do'exercito brazileiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando 03 metaes que .
forem sendo pesados, descriminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentre elles os-canhões que por seu
valor historico deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dal-a por , approvada no
prazo mais breve possivel, afim . do não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.	 .

VII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de fazel-o o à
commissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettide á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar-
se à' essa: decisão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

.	 VIII
Concluida a pesazem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues •
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscali-
zadora, que, o ,assignara com' o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este , para
tal effeito exhiba, a prova documental de
haver entrado para os cofres da Uniãq . cpm a
somma correspondente á importanma dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
toes que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o ptazo im-
prorogavel de 30sdias.

mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do Ministerio da Guerra cera
varies pontos do territorio brasileiro, sob -as
seguintes condições a saber: 	 '	 •

OS concurrentes deverão apresentar • as
suas propostas em duplicata; escriptas com
tinta pre4, sem razuras nem emendas, sei- -
leda a primeira e firmadas ambas. pelos ditos
concurrentes ou seus prepostos 'competente-
mente autorizados por instrumento do pro-
curação, em . envolucro fechado e lacrado,
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fóra do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer deltas,
uma vez encerrada: a cnncurrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adiante se
verá .

II	 -
O preço deverá ser calculado na razão de

cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

-
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o dl.-

reito de preferir, em egualdade de condições,
equAla das propostas que se referir á compra,
dos mesmos metaes em globo.

•

Directoria do Contenciosõ

Relaçao dos proprietarios que estao em de-
bito s com o imposto predial d) exercido de
1892 do 8' districto AS quaes sao convi-
dados a virem saldar seus debitos no prazo
de 30 dias.

Rua do Proposito n.3, José Antonio Campos
Lino.,

Rua Antonio Prado ns. 8/10, Manoel An-
tonio Prado.

Rua Jogo da Bolla n. 65, Manoel Benardino
Torres.

Rua da Gambôa, n. 215, Hospital -Nossa Se-
nhora da Sande.

Rua de Santo Christo n. 12, Manoel Pires
da Costa.

Rua de Santo - Christo sem numero, Com-
panhia Anonyma do Gaz Rio de Janeiro.

Rua do Livramento n. 12, Maria.
Becco Escadinhas do Livramento n. 2,Jo5.o

Pinto da Cunha.
Morro da Saude n. 21, Joaquim Fernandes

Brito.
Praia Formosa n. 221, Francisco Lopes

Coute.
Rua de Santo Christo n. 82, Oliveira &

Irmão.
Rua de Santo Christo n. 80, I3ernardino

Ferreira Teixeira.
Becco do Escorrega n. 14, Maria Romana

Carvalho.
Rua de Santo Christo n. 90,Lopea & Fredine.
Praia Formosa sem numero, Motta, &

Comp.
Ladeira do João Homem sem numero, An-

tonio José Alves Gomes.
Directória (lb Contencioso, em 25 de julho

de.: 1893.- O sub director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga. 	 (•
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As propostas deverão ser entregues nesta
Intendenera Geral, observadas as condições
de forma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, • e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerre r a
e)neurrencia, e á hora que será previamente

sannunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 28 de junho de 1899.—Tenente-co-
ronel, Menoej Fernandes Neves Junior, chefe
de secção.	 (*—
Intendenela Geral da AGuerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO	 .

IX
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

sula VIII, o arremattante não houver effec-
tuado o pagamento da partida do metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 0/0 da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 o/, da
dita caução.	 •

X
Concluiria que Seja a pesagem de todo o metal

arrematado, em cada localidade, devera o
arrematante arrecadal-o fazendo-o retirar no
prazo maxirno de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
.Ministerio da Guerra, a prorogaçãb, do tal
prazo, que lhe será facultado a juizo do mes-
mo rninisterio, não podendo, porém, tal pro-
rogação • exceder de quatro snezes, sob as
penas já comrninadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal. r

xE
Os concurrentes deverão depositar na The

souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) oure, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito; em garantia de suas pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito será de cinco-
ente contos de réis (50:000$) na mesma es-
pecie, sendo que as -ditas propostas deverão
acompanhar o documento eomprobatorie de
t 11 dept sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral. •

XII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de annullar a - presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tarjo se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de

- compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importanda da caução já mencio-
nada, sendo considerada •nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridieos.

-XIV
O prazo de 20 dias, a que alinde a clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que . o
Ministerio da Guerra deverá remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas

• apresentadas pelos concurrentes.
XV

Os coneurrentes deverão declarar em ter-
mos claros e .precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes da que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal re-
speito tiverem de ser tomadaspelo mesmo
governo, no fero administrativo.

XVI	 .
Os concurrentes deverão -egualrnente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura em direito alie-
gaveis, para , o effei to de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a amiba das propostas apresentadas, sob
pena- de perda da caução effectuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to
devia o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

Os Srs. Benedicto Macedo & Cofnp., Villas
Boas & Comp., Luiz Macedo, Casar Gomes &
Comp., Pacheco Silva & Comp. , são convi-
dados a comparecer nesta repartição afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do 8 de julho, incor-
rendo na multa de.5 0/0 aquelle que o deixar
de fazer até o dia 1 de agosto.-

lntendencia Geral da Guerra, 1 0 'secção, 28
de julho • de 1899.— Manoel Ferreira Neves
Junior, chefe de secção.	 (•

—Directoria Geralde Sande do
lExereito

Do ordem do Sr. general director geral,faço
publico que, só acha aberta no gabinete dessa
direcção, atrl 25 de agosto proximo, a inseri-
pção ao concurso para preenchimento de
uma vaga de 3 , escripturario, o qual ver-
sará sobre calligraphia, conhecimentos 'da
liagu portugueza; das quatro operações
sobre numeros inteiros, fracções ordinarias
o decimaes e de noções geraes de geogeaphia
do Brazil.

Os candidatos, cidadãos brazileiros ou natu-
ralizados, deverão, com o requerimento de
inscripção, exibir documentos em que pro
vem a maioridade de 18 anno3 e bom com-
portamento, ou outros quaesquer gire abo-
nem a sua pretenção ou que provem maior
sariema de conhecimentos. .

Capital Federal, 25 de julho de 1899.—Dr.
Leovigildo .ifonorio de Carvalho, major chefe
do gabinete.	 ( •

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia do n. VIII, art. 30, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, ae faz publico que, ate o
dia 31 de julho co corrente anno, a 1 hora da

_tarde, se receberão propostas na. Directoria
Geral de Obras e Viação deste Minis-
terio para arréndaniento dá Estrada de
Ferro de Paulo Affonso, no Estado das Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta - em 1897 foi de 49:984$420, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito.
de encampação, decorridos os primeiros
30 nonos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do pa.1z, e cor-
responderá a 5 04 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mazes Correspondentes no quinquennio pro-
cedente -á occupação do Governo.

.0 coneurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O concurrente que for preferido e que.
deixar de assignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a das-

pezá de fiscalização, a qual será no contracto
-fixada em seis a doze contos de reis por nono,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

O arrematante manterá as linhas, edi-
ficios, °Moinas o mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante oro perfeito estado de
conservação, soado obrigado a sugmentar
o material rodante, de aecordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo air prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
fleinas e mais dependencias o o material fixo
e rodante em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, aparelhos, instrumentos, uten-
sinos das °Moinas, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 0/0 da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o prolucto
da venda do material substituido..

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o desenvolvimento e
Mellidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
3 dobrar as linhas por toda a extensão das
stradas, nas zonas em que ta.es obras se tor-

narem precisas.
VII

As estradas arrendadas gosarão dos fa-
vores de desapropriação e de isenção de direi-
tos do material que importarem para seu uso.

• VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo appli-
car ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo de accorrlo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submetter a administração e serviço da' es-
trada a inqueritos e investigações, quando.
julgar que assim convem ao interesse pu-
blico.

IX
O fero para as questões qu3 se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir' em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital Federal, com
plenos poderes para repres ental-o.

Ministerio da Industria. Via-
ção 45 Obras P'ublicas

II

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
niinimo;

.b) de uma a nnuidade, paga em moeda cor-
rente do paiz, a; semestres vencidos ; sendo
calcularia em porcentagem sobre a renda
bruta da estrada ;

e) de urna quota correspondente a 20 0/0
da renda que, em vista do balanço extrahido
da eser:pturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12 0 /0 do capital effecti-
vareente empregado nas estradas.

A importancia das quotas a) e b) deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do concurronte.



X
O Governo reserva-se o direito de impar.

multas de 1:0003 a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan•
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publico s .

XI
. O concurrente preferida prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podenao effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para . a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão do contracto por falta de
implemento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta.

offerecida sem a restricta obsarvancia das
clausulas anteriores, cointanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidaas

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
esta.tistica das' estradas de ferro, que não
forem _contrarias ás clausulas do contsacto.

Directoria Geral de Obras e Viaçato, '17 de
abril de 1899.— Caetano Cesar Campos, di-
rector geral. "	 (.

Quadro demonstrativo da receita das estradas do ferro
abaixo declaradas., no ultimo quinquennio

ESTRADAS
,

1894 1895 1896 1897 1898

RECEITA . RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA

-5' strada	 de	 Ferro
Sul de Pensam-
laico 	 • 593:674.3360 647:4848628 673:702$068 533:1993046 609:6288261

Estrada do	 Ferro
de Paulo Affonso. 82:1045334 87:3148997 60:391$342 58:4393124 88:683$391

9.: .trada	 da	 Ferro
do S. Francisco.. 560:2238439 '660:6923022 818:9973077 1.889:7013015 1.189:111825C
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Da ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia do n. VIII, art. 3, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente anno, a 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste Ministerio
e em Londres, Pariz, Anv-ers e Hamburgo,
nas legações e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193a.908, em trafego. 	 .
Renda bruta em 1897-533:199$046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452a,310, em tra-
fego.
Renda bruta em 1897-1.899:7018015,
de aecordo com as clausulas eia seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori -

zação do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas, e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondera a 5 0/0 'da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras o melhoramentos da
estrada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direita a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente
á occupação do Governo.

TI
O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponante e nunca inferior a 100:000$000;
b) de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz,a Semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da
estrada ;

c) de uma quota correspondente a_20 0 /o da
renda que, em vista do balanço extrahido da
eseripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 0/, do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concurrente.

• :111
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquela!, deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

peza do fiscalização, a qual será no contracto
fixada entre 12:000$ e 25:0003 por anno,
pagaveis em prestações 'semestraes adean-
tadas. _

-	 V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficios, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, senda obrigado a augmentar o
material rodante, de accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, edificios, offici-
nas e mais dependencias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para a substituição do material rodante,
das- machinas, apparelhos, instrumentos,
uten si liO3 das offici nas será constitu ido um
fundo especial com a importancia do 4 °/ da
ren la bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que consorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do materi a l que importarem para
seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios
tudo de accordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas_ para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de sub-
metter a administração e serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O faro para as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea, na Capital Federal, com plenos
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas de 1:000$ a 15:000$ e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouto Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado. ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem. motivo justificado, 'e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicas.

_ •	 XI
O concurrente preferido prestará a caução

de 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo • effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
mento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applicaveis ao arrematante ou empraza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
tica das estradas de ferro,' que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899. —Caetano Cesar Campos,director
geral.
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Ministerio da Industria, Via
vão e Obras Publicas

Tendo' de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a concessão feita pelo
Governo Provisorio a Charles Id. Ward em
virtude do decreto n. 719, do 5 de setembro.
de 1800, convida-se de ordem do Sr. minis-
tro, pelo presente edital, o respectivo con-
cessionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta directoria
geral, para allegar o provar qualquer escusa
que militar em seu favor.	 .

Directoria Geral da Industria, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da Costa.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

secção

Do-ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreto n. 506, de 3 de jane'ro de 1898, in-
timo os proprietarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predios,
conclamados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referidt demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos inte-
ressados, conforme preceitúa o art. 10 do ci-
tado decreto.
. Predios:	 •

N. 177 da rua D. Feliciana,substituição do
madeiramento da cobertura ;

N. 179 da rua D. Feliciana, substituiçãTo do
madeiramento das cobertura

N. 128 da rua Visconde de Sapueahy, de-
molição total

N. 130 darua Visconde de Sapucaly,demo-
lição total

N. 132 da rua Visconde de Sapucahy, de-
molição total ;

N. 134 da rua 'Visconde de Sapucally, de-
molição total

N. 136 da rua Visconde de Sapuca,hy, de
molição da cobertura a

N. 138 da rua Visconde de Sapucahy, de-
molição da cobertura

N. 18 da rua Nova do Alcantara,demolição
total

N. 45 da rua D. Feliciana, demolição
total

N. 47 da rua D. Feliciano., demolição
total

N. 42 da praia Formosa, demolição do pu-
xado de madeira ;

N. 204 da rua do Alcantara, demolição
total •

N. 202 da rua do Aleantara, demolição
total

N. 120 da rua Visconde de Sapucaloy,demo-
lição da cobertura ;

N. 116 da rua Viscohde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 118 da rua Visconde de Sapucahy,detno-
lição da cobertura

N. 112 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 114 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 126 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 122 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 17 da rua do Areal,demolição da cober-
tura e das paredes desaprumadas

N. 214 da rua D. Felicrana, demolição
total

Ns. 14 e 16 da rua Santa Alexandrina, de-
molição total.

Capital Federal, 24 do julho de 18)9.-0
director geral, Luiz Vau Erven.

/Estrada de Ferro Central do
Hrazil

BILHETES DE INGRESSO NAS PLATAFORMAS DAS
.	 ESTAÇÕES -

De ordem da directoria desta estrada faz-se
publico que, a começar do dia 1 do - agosto
proximo futuro, serão vendidos." nas agencias
ayntral e Norte, bilhetes de ingresso nas
piaaformas dessas estações, ao preço de
'30 ;réis cada um.

Escriptorio da 3 1 Divisão, 28 de julho de
lS99.— O sub-director da contabilidade, A.
l*sscano.	 ('

CONCURRENCIA PARA INsTALLAÇÃO DE WATER-
CLOSETS E MICTORIOS NO EDIFICIO DA ESTA ÇÃ O
CENTRAL.

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 16 de agosto proximo fu-
turo, se 'receberão propostas para installação
completa de uma bateria de water-ciosets de
luxo e de mictorloa no compartimento para
esse fim destinado no pavimente terreo
Estação Central, cle accordo com as especifi-
cações, desenhos e bases para o contracto, á
disposição dos proponentes nesta secretaria,

apara serem examinados.
A concuisrencia versará sobre a idoneidade

do proponente, qualidade e preço do ma-
terial a fornecer e prazo para a conclusão da
obra.

Os cocuraentes deverão effectuar previa-
mente na, Thesouraria da Estrada a caução
de 100$ para garantir kassignatura do con-
traem e os recibos dessa caução serão exhi-
bidos em separado, no acto da apresentação,
á hora acima indicada, das , propostas respe-
ctivas que devem estar em envolucras
fechados conten t o por fóra os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem acceitas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, saltadas
devidamente, datadas, assignadas e indicar
a residencia do proponente ; serão abertas
na presença dos apresentantas e das que sa-
tisfizerem os requisiros legaes acima indi-
cados proceder-se-ha em seguida á ennume-
raça° e leitura.

Secretaria da Directoria da' Estrada de
Ferro Central do Brazil, 28 de julho de 1899.
—O secaata rio, Manoel Permandes Figueira. (.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AROS
PARA RODAS DE CARROS E LOCOMOTIVAS

De ordem da directoria,faço publico que,ás
12 horas do dia 21 de agosto proximo futuro,
se receberão propostas para o fornecimento
de 1.168 aros diversos para rodas de carros e
locomotivas de bitolado lia ,00, de accordocom
as bases para o contracto, especificações e de-
senhos que podem ser desde já examinados
nesta secretaria. 	 -

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço
total.

Os concurrentes deverão effectuar previa-
mente na thesouraria, da estrada a caução de
2 006$ para garantir a assignatura e a ex-
ecução do contracto, e os recibos dessa caução
salão exhibidos,em separado, no acto da apre-
sentação á hora acima indicada, das respecti-
vas propostas, que devem estar em envolu-
aros fechados contendo por fóra os nomes dos
proponentes.

AS propostas para serem amenas e conside-
radas, além das mencionadas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, saltadas
devidamente, datadas ', assignadas o indicar a
residencia do proponente.

As propostas serão abertas_ na presença
dos apresentantes, e das que satisfizerem os
requisitos legaes acima indicados proceder-se
ha em seguida á enumeração e leitura.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de julho, de 1 809.— O secretario,
11.1onoel Fernandes Figueira. 	 ,	 *)

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CIVIL

'De i»-aça com o prazo de 20 dias
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Civil do Tribnnal Civil e Criminal
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de-
praça, com prazo de 20 dias virem, que no
dia 10 d3 agosto do corrente anno, ás portas -
do predio do Tribunal Civil e Criminal, á rua
dos Invalidos n. 108, as 11 1/2 horas da ma-
nhã, depois da audiencia, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda o.
arrematação, em praça, a quem mais dor,o
predio da rua da America, a. 57 antigo, hoje
n. 95, cuja descripção é a seguinte : Frente
para a rua da America, medindo ah i sete me-
tros o os fundos para a rua do Dr. Rogo
Barros (antiga da Providencia), de um lado
da:para um becco que communica essas duas
ruas, medindo ahi 11 metros. O predio
cupa todo o terreno, compõe-se de uma sala.
grande em baixo e um pequeno sotão em
cerca de um terço da área do predio, ava-
liado por 5:000$. Este predio pertence a José
Bernardas Pereira, por si e como tutor de
seus filhos menores e outros, inventa.riante e
herdeiros da finada D. Francisca Leonarda,
de Moura Pereira, a requerimento dos quaes
vae á praça com o abatimento de dez por
cento, sendo o valor por que tem de ser ven-
dido 4:500$. E (piam pretender - arrematar o
referido predio compareça no log,ar, dia e
hora acima de , ignadcs. E para constar se
passarão dons de igual teor que serão publi-
cados na imprensa e affixados no togar do
estylo pelo porteiro dos auditorios, que de
assim o cumprir passará certidão.— Capital
Federal, 20 de julho de 1899 —E eu, Procopio
Gomes Cabral Velho, escrivão, o subscrevi.—
Tosd Luiz de Bulhões Pedreira.

CAMARA COMMERCIAL ,

De publicação do polido de homologação da
concordata obtida pelo negociante Affonso
Costa, de seus credores em numero legal,
para, no prazo de 10 ;lias, que lhes serão
assignados em audiencia deste juizo, os in-
teres.gados fazerem as reclaniações que ti-
verem, sob pena de lançamento	 .
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz na

danara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. ,

Faz saber aos que o presente edital virem.
que, por parte de Affonso Costa foi apresen-
tada ao Dr. presidente da Camara Cominar-
dal,, que distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte: «Ilha. e Exin. Sr. Dr. presi-
dente da Camara, Commercial—A troas° Costa,
estabelecido com negocio de armarinho, á rua
da Carioca n. 112, tendo obtido do seus cre-
dores, representando mais de tres quartos da
totalidado do passivo, a acceitaçao da pro-
posta do pagamento, á vista, de quarenta
por cento por saldo do sons creditos (do-
cumento junto a. 1), vem requerer a V. Ex.
se sirva designar j iz que, mandando dis-
tribuir e autoar esta, ordene que se _passeai
editues de annuncio do pedido que faz do
homologação de sua concordata, nos termos
e para os uns dos arts. 120 e seguintes do
decreto n. 917, de outubro de 1890. O sup-
plicaute . junta igualmente a certidão do re-
gistro de aua (Irma (doc. n. 2) ; a relação de
seus credoros, com especificação do domicilio
do caia um e do importe de cada credito, na
importancia total de 36:047$920 (doc. n. 3) ;
a relação dos credores que acceitaram a sai,
concordata, representando a importancia de
31:573$620 (doc. n. 1); a certidão nega-
tiva de protestos de titulos do responsabi-
lidade do supplicante (doc. n. 5); a certi-
dão do imposto de industria e profissão-(doe.
n. 6); finalmente, a quitação daquelles cre-
dores, por saldo do seus credites, dos 40 sja,
offerecidos, de aecordo com a proposta offe-
recicla (does. A a 1). Nestes termos, .pede a



Camara Syadleal dos Corre-
tores de Fundos Faublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICLAL DE CAME/0 E MOEDA METALIJCA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	 • 8 1/8	 8 7/64
Sobre Paris 	 	 1$174	 1116
Sobre Tiamburgo.. 	 	 11149	 11152
sobre Itslia 	 	 0119
SoNre Portugal 	 	 498
Sobre Nova-York 	 	 63096
Soberanos 	  . .	 301000
Ouro nacional, por 13000 	 	 31355

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices geraes de 5 0/. cantella 	
Ditas geraes miudas, de .5 	 	. .
Ditas geraes de 10001, de 5 0/0....„..
Apolices do Emprestimo Nacional de

1895, nem 	
,4 tas tdsm de 1895, port.... 	
Ditas Idem de 1897, men 	
D.tas idem de 1897, port 	

' Bancos

. 8401000
8503000
8773000

8781000
8841000
9831000
9883000

Banco Lavoura e Commercio . 	
Dito da Republica do Brasil ..... .
Dito Come:lerda' do Rio de Janeiro....

Companhias
Comp viação Ferrea Sapucahy 	
D;ta Estrada de Ferro Minas de S. Je-

ronyino.
Dita de Melhoramentos no Brazi 	
Dita Internacional do Commercio e In-

dustria 	
Dita Loterias Nacionaes do Rrazil 	
Dita Ferro Carril de S. Christovão 	

Debentures
Debs, União Sorocabana e Ititana,l a serie
Ditas da Comp. Carris Urbanos, de

2001, 7	 • . • ...... 	
Ditas Man nufactora Fiftminense.. 	
"itas Tecidos	 .....

Ditas T, eidos Carioca 	
Pitas Tecidos Brazil Industrial 	

Vendas por a/nard
43 a • cães do Banco Brasil e Norte Ame-

rica 	
1.500 di as da Comp. Obras Ilydraulicas
SOO ditas ,cla Comp. Choplin, c/20 s/o•••

1121000
1881000
2181500

21500

261000
14300

351000
• se$000
1763000

72$750

1511000
1951000
1953000
1988000

•204000

1935P0
21650
81000
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V. Ex. se sirva deferir ao requeeido.E.R,M.
Sobro uma estampilha de 300 réis. —Rio de
Janeiro, 12 de julho de 1809.— Affonso Costa.
Despacho: Ao Sr. Dr. Gama e Souza. Rio,
12 de julho de 1809.—T. Torres, Sobre o que
proferia o a despacho: D. Como re-
quer. Rio, 12 cio julho de 1899.— gama e
Souza. Distribuição: D. a Domingues, em 12
de julho de 1899.— O distribuidor, J. Con-
ceiçã'o. - Era, o pio se continha em a dista pe-
tição com despachos e distribuições acima

-transcripta, em virtude do que se passou o
presente edital de publicação do podido de
homologação de corcordata realizada por
Affonso Costa com seus credores, que quasi
na totalidade já lha deram quitação, rece-
bendo 40 o /0 por saldo do seus cre litos, con-
forme os termos da respectiva proposta, e
cita e chama a qualquer interessado para,
dentro do prazo do 10 dias, que lhe será as-
signado na primeira audiencia, fazer a recla-
mação que tiver contra o pedido da homolo-
gação referida, sob pena do lançamento, se-
guindo-se os demais termos, na (erma do
art. 120 e seguintes do deoreto n. 917, de
24 de outubro de 1890. Para constar, pas-
sou-se este e mais tres de igual teor, que se-
rão publicados e a filxados nos l agares do cos-
tume, de cuja alfixação o porteiro dos audi-
torias lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal; aos 15 de julho
de 1890. Eu, Antonio Lopes Domingties. es-
crivão, o subscrevi. 	 Bellarmino da Ganta
e Souza.

CÂMARA COMMERCIAL

De citaçao enn o prazo de 10 dias aos credo-
res de Gonzaga Gonçalves, para dizeremi

" sobre o pedido de hm9logação da concor-
data pelos mesm gs offerecidg e junta aos
autos,na fdrnia abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na Cae
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

'Faço sabor aos lana o presente edital virem
quo por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve processam-se os autos

• de - concordata a requerimento da firma Gon-
zaga & Gonçalves, os quaes foram iniciados
com a petição do teor seguinte: lilin. e
Exm. Sr. Dr. presidente - dt Catnara Com-
marcial — Gonzaga & Gonça/ves, negociantes

• desta praça, com firma registrada, tendo
feito uma concordata extra-judicial com os
os seus credores, 'representando mais de tres
quartos da totalidade do seu passivo, para
prevenir a decretação da sua fallencia,1
vista dos justos motivos que tinham para
contar não poderem pagar em tempo os seus
compromissos, requerem a V. Ex. se digne
designar juiz que receba o presente, ho-
mologando depois a _mesma concordata,

'para os devidos fins de direito'. P.P. defe-
rimento. Rio, 26 de julho dó 1899.-0
advogado, Arthur -F. de Afeito. (Estava uma
estampilha no valor de 300 réis inutilizada.)
Despacho: to Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio,

• 26 de julho de 1899.—T .Torres. Despacho:
D. A. Publique-se o pedido por edital com o
prazo do 10 dias para o fim legal. Rio, 26 de
julho de 1899.-0 distribuidor.—Distribuição:
D.. a C. Real, em 2a de julho de 1899.-0
diatribuidor', 1. Conreiçab . Em virtude do que

- se passou o presente pelo teor do qual citam-se
os credores da firma Gonzaga & Gonçalves,
para no prazo de 10 dias 'dizerem sobra
o pedido de homologação da concordata,
pela ,mesma firma offerecida, e junta aos
avtos, na qual se propõern a pagar 5 °/.., dos
respectivos creditos logo que for homologada
a mesma concordata, sob pena de, ti revelia,

_ se proceder como for de direito. E para-
constar passou-se este e mais dons de igual
teor que serão publicados e affixados na
f &ma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, 23 de julho de 1899. E eu,
Francisco de forja de Almeisla Córta Real,
escrivão, o subscrevi. —Celso Aprigio Gui-
9naraes. .

Berlina Pretoria
De chamamento de herdeiros do finado Jotio

Manoel Gonçalves de Castro -

O Dr. EIViro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da decima prataria da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber que, tendo sido por este juiz('
arrecadados e postos sob a administração do
Dr. curador geral do ausentes os bens cio
fallecido João Manoel Gonçalves de Castro,
foi em seguida, p)r desp icho deste juizo, or-
denada a-expedição de edital de chamamento
dos herdeiros do mesmo, na Rama do art. 50
do decreto n. 3.271, de 2 de maio do corrente
anno, em virtude do que se passou o pre-
sente, pelo qual convida aos herdeiros ou
successores do dito finado e a todos a,quelles
que tenham 'direito aos ditos bens, a virem
habilitar-se no prazo de 90 dias e requererem
o que for a bem da seu direito, sob pena de
ser julgada vaga a herança nos termos da
mesma lei. E para que -chegue ao conheci-
mento de todos os interessados será este affi-
xado na porta desta portaria, á rua de São
Christovão n. 331, e publicado por *tres vezes
pelo Diario Ciliciai desta 'Capital. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica

-dos Estados Unidos do Brasil, aos 21 de julho
de 1899. Eu, LuizMachado da Silva, escre-
vente juramentado, o escrevi .E eu, Cleto José
de Freitas, escrivão, o subscrevi.— Eloiro
Carrilho da Fonseca e Silva. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Secretaria sla Cansara Syndical da Capital Federal,
28 de julho de 1899.— O syndico, José Claudio da
Silva.	 •

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Cortam° IPetro-
poiitano

ACTA DA 2a ASSEMBLÉA GERAI, ElTRAORDI-
NARIA DOS SRS. ACCIONISTAS EFFECTUADA
EM 3 DE JULII0 DE 1899	 .
Aos.tras dias do mez do julho de 1899 á

1 1/2 hora da tarde, na sala do edificio da
fabrica da Companhia Fabrica Tecidos D.

achan Jose presentes e representados
16 accionistas possuidores de 1.168 acções,
numero legal, o director presidente Sr. Pe-
dro De Schopper abre a sessão e convida o
Sr. IIermann Kalkuhl, sacio dos accionistas
Srs. Souza, Filho & Comp., para presidil-a,
o que é approvado, propondo este para se-
cretarias os Srs: Rodolpho Weber e Lniz
Sixel.

Deixa de ser lida a acta da 'sessão ardi-
naria de 3 de fevereiro do prosente anuo, por
ter sido"' a mesma approvada na referida
sessão.

O Sr. presidente faz sciente que a sessão
é convocada para tom rem conhecimento de
uma p soposta - da directoria e do parecer do
conselho fiscal sobre a mesma, que, sendo
acceita, importa em reforma dos estatutos,
cuja proposta é a seguinte:	 a

«Srs. accionistas—A directoria da Compa-
nhia Cortume • Potropolitano, abaixo assi-
gnada, á vista da deaciencia do actual ca-
pital da empresa, de 150:000$, e para o au-
gmento de suas operações propõe á assembHa
geral extraordina.ria a elevação de mesmo
capital a 309:000$, emittindo-se novas acções
iguaes ás actuaes, no valor de 150:000$000.

Petropolls, 29 de junho de 1899.—Pedro -
De Schepper.—Carlos Esch.—
G . Spielty Zweifel.»"

Em segUida é lida a acta da sessão da
directoria e do conselho fiscal, que é a se-
guinte: 	 •	 -

Acta da seásão do conselho fiscal da Com-
panhia Cortume Petropolitano, no dia 29 de
junho de 1899.

Aos 29 dias do mez de junho de 1899, á
1 hora da tarde.. reunidos no escriptorio da
Companhia D. Isabel, os membros do conse-
lho fiscal Antonio Teixeira de Azevedo, Fran-
cisco Sixel o Mathias Stutzel, e os directores
G. Spaety Zweifel e Pedro De Schepner, foi
apresentada pelo director G. Spaelty Zweifel
u s a proposta, no sentido do capital social
ser augmentado pela quantia de 150:000$,
por meio de nova emissão de acções.

Posta em discussão, é unanimemente ap-
provada, sendo a directoria autorizada a
convocar uma assembléa geral extraordinaria
á qual deverá ser presente esta proposta.

Nada mais havendo a tratar, mandou-se
lavrar a presente acta que vae por todos as-
signada, levantando-se em seguida a sessão.

Petropolis, 29 de junho de 1899.—Antonio
Teixeira de Azevedo.—Francisco Sixel.—Por
Mathias Stutzel,Antonio Teixeira de Azevedo.
—Pedro De Schepper.—C. Spaelty Zweifel.
' O Sr. presidente eubmette a discussão a.
proposta da directoria e parecer do conselho
fiscal, e, p inguem pedindo á palavra,é unani-
memente approvada a proposta da directoria
elevando o capital da empraza a 300:000$000.

O Sr. presidente subinette á discussão a
seguinte reforma do estatutos.

ESTATUTOS
_CAPITULO

Fins, sdde, capital e detraçâO da -cnnpanhia
Art. 1.° Fica constituida uma sociedade

anonyma que denominar-se-ha companhia
Cadima Petropolitano, e rager-se-ha pelaS
disposições dos presentes estatuto. .

Art. 2. 0 O fim da cempanhia é estabelecer
na cidade de Petropolis (Estado do Rio de Ja-
neiro) uai cortume para o fabrico especial de
sola, podendo mais tarde, si lhe convier,
ampliar-se ao fabrico de outros artigos deste
ramo de industria.
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Paragrapho unico. Adquirirá terreno e
construirá predio apropriado para a respe-
ctiva fabrica, no, qual si estabelecerão tolos
os machinismos e accessorioe para tal fim.

Art: 3. 0 A sede e foro da companhia, serão
em Petropolis.

Art. 4.° O seu capital será de tresentoS
contos de reis, dividido em tres mil acções
do cem mil reis cada uma, que será realizado
pela forma seguinte :	 • -

Trinta por cento no acto da Subscripção e
os restantes setenta por cento e. medida que
se for tornando necessario, nunca, porém, em
chamadas maiores de dez por cento e inter-
vallos menores de trinta dias.

Art. 5.0 Este capital poderá ser elevado a
juizo da assernbléa 'geral dos. accionistas
quando se torne insufficionte para a explora-
ção do objecto da companhia ou seu au-
gmento.

§ 1.° A chamada do augmento do capital
regular-se-ha pelo disposto no art. 4."

§ 2.° Na emissão de novas acções preferir-
se-hão os accionistas na proporção das que
possuirern.	 --

Art. 6.0 A duração da companhia será de
trinta annos, podendo liquidar-se •antes desse
tempo nos casos dos capítulos VII e ym do
decreto n.434, de julho de 1891.

CAPTUILO II

Accionistas e assenibléas geraes

Art. 7.° Os accionistas serão responsaveis
pelo valor de suas acções e aquelles que não
effectuarem o pagamento nos prazos fixados
pela directoria e o realizarem dentro dos
trinta dias subsequentes incorrerão na multa
de tres por cento sobre as prestações retar-
dadas.	 •	 -

§ le° Os que exéederem 'este prazo perde-
rão, em beneficio da companhia, a importan-
eia das entradas que tiverem realizado e as
acções serão declaradas em commisso por
deliberação da directoria e conselho fiscal re-
unidos, salvo caso de força maior perante
estes justificada. 	 •

§ 2.° A companhia poderá re-emittir as
acções que se acharem em commisso e o pro-
dueto será levado ao fundo de reserva.

§ 3.° As acções são nominativas e transfe-
riveis por termo lançado no livro da compa-
nhia, assignado por um director da compa-
nhia, pelo cedente vendedor, e pelo cessiona-

, rio comprador ou seus procuradores.
Art. 8° São accionistas todos aqueles que

poseuirern acções, mas só terão direito de
voto os que possuirem pelo menos 10 acções
averbadas em seu nome 30 dias antes da data
fixada pela astembléa geral.

Art. 9. 0 Cada grupo de 10 acções repre-
senta um voto, mas nenhum accionista poderá
ter por si só mais de 10 votos, qualquer que
seja o numero do acções que possuir.

Art. 10. Os accionistas menores ou inter-
dictos serão representados por seus paes e
tutores, ou curadores, as mulheres por seus
maridos, as firmas sociaes, por um dos socios
ou representantes, as heranças indivisas por
seus inventariantes e em geral as corporações
ou pessoas juridicas por seus administrado-
res ou prepostos.

.Art. 11. Os accionistas poderão fazer-se
representar nas assembléias geraes, por seus
procuradores desde que estes sejam accionis-
tas.	 •

Art. 12. A assembléa, geral é a reunião de
todos os accionistas e constituir-se-ha desde
que a elle cOncorrerem accionistas que repre-
sentem um quarto do capital sociol.

Paragrapho unico. Si uma hora depois da
que foi fixada nos annuncios não houver
numero sufficiente de accionistas será con-
vocada para dahi a cinco dias.

Art. 13. Até 28 de fevereiro de cada ,anno,
haverá uma assembléa geral ordinaria, para
apreseutação do relatorio da directoria, pa-
recer do causelho fiscal o seu julgamento.

Art. 14. A aseembléa geral reunir-se-ha
extraordinariamente quando a directoria ou
a Commissão fiscal julgar conveniente, Ou

quando for requerido por accionistas que re-
presentem uru quinto do capital social.

Paragrapho unico. O presidente da aseem-
bléa geral será indicado por um acciohista
e acclamado pela assembléia.

Art. 15. Sempre que se tratar, da reforma
destes estatutos, da liquidação ou dissolução
jia companhia, do augthento de capital, a as-
sembler:, só pederá ficar constituida com ac-
cionistas que representem deus terços do ca-
pital social.

Art. 16. Nas reuniões das •assembléas ex-
traordinarias, não se poderá tratar de assum-
ptos extranlios ao da convocação.

Art. 17. A primeira convocação das assem-
bléa ordinarias ou extraordinarias, será feita
por annuncios, publicados repetidamente nos
jornaes de maior circulação, com anteceden-
cia pelo menos de 15 dias, e com a declara-
ção cio objecto da reunião.

Art. 18. Não comparecendo numero legal
de accionistas, a directoria fará a nova con-
vocação, para clehi a cinco dias, o se ainda
não puder a assembléa geral ficar ponsti-
tuida, far-se-ha terceira convocação, decla-
rendo nos annuticios que ella deliberará com
qualquer numero, e nesse case, além doa an-
numa, far-se-ha a communicação tambem
por cartas.

Art. 19. Nas .attribuiçõ'es da assembléa'
geral se comprehende o direita de:

1°,' reformar os estatutos ;
2°, augrnentar o capitel social ; •
3^, conhecer das contas annuaes e der ou

negar quitação aos mandetarios
4', eleger a directoria e o conselho' fiscal
5°, alterar ás quotas destina• las ao fundo

de reserva, nunca para menos ;
6°, arbitrar gratificIções aos membros da

directoria, quando os proventos da companhia
permittirem ;	 _
7^, deliberar sobre a prorogação do prazo

de duração da companhia, de conformidade
com a lei vigente ;

8^, tomar conhecimento o resolver sobre os
interesses da companhia.

Art. 20. A approvação pela assembléa ge-
ral das contas annuaes e actos a lministrati-
vos extingue completamente a responsabili-
dade dos mandatarios, em relação ao periodo
das•mesmas contas, salvo :is hypotheses pre-
vistas no decreto n. 164, de 17 de janeiro de
1891, art. 13.

CAPITULO III

Da n administraçao

Art. 21. A companhia será administrada
por dous directores, sendo umdirector-ge-
rente o outro director-secretario, eleitos em
assembléa geral, por escrutinio secreto e
maioria de votos, devendo os seus honora-
rios, serem marcados pelo tempo do seu
Mandato na •assembléa geral em que forem
eleitos.	 -

§ 1. 0 A lista da eleição conterá a designa-
ção de cada director.

Art. 22. Antes de entrar em exercicio,
e dentro do prazo maximo de 30 dias depois
de sua eleição, cada- director garantirá sua
gestão com a caução de 100 acções da com-
panhia, livres e desembaraçadas de qualquer,
anus.

§ 1. 0 Esta caução subsistirá emquanto
durar sua admin atração e responsabilidade.
_ § 2. 0 Será considerado vago o legar de di-
rector, aquele que não effectuar a caução
dentro do prazo fixado. .

Art. 23. Durará tres annos o mandato
confiado aos directores o é permittida a sua
reeleição.

Art. 24 . Entende-se que resigna o
cargo o director que deixar de exercel-o du-
rante tres mexes, sem causa justificada.

Art. 25. Dada a vaga de um director
será esta preenchida por outro, escolhido
pelo director cai eiercicio, de eco mio com o
conselho fiscal, até a primeira reunião da as-
sembléa geral, a qual cumpre provel-a defi-
nitivamente-até a terminação do mandato do
director que sahits.

§ 1.° Dando-se a vaga de ambos os dire-
ctoras, será immediatarnente convocada uma
assembléia pelo conselho fiscal, para eleger-se

• 03 substitutos, que servirão pelo tempo que
faltar aos substituidos.

§2 .0 Os substitutos nomeados serão em
todo o caso obrigados aos mesmos onus que os
substituidos.

Art. 26. Ao director gerente ineumbe:
1 0, nomear o demittir livremente os em-

pregados da companhia, e bem assim mar-
car-lhes os respectivos vencimentos e grati-
ficações;

2^, administrar os negocies da companhia;•
3^, effeetuar, por si ou por seus agentes

otrcommissarios, a. compra de tudo o que for
necessario á fabrica
' 4°, promover, por si, seus agentes ou com-

-missarios, a venda dos productos da fa-
brica ;	 '

5°, celebrar os contractos que julgar con-
veniente, de accordo com o director secre-
tario

6, formular e fazer executar os regula-
mentos necessirios ao pessoal da fabrica, e
bem assim alteral-os quando julgar conve-
niente ;

7^, consultar o conselho fiscal, quando
houver divergencia entro si e o director se-
cretario.

Art. 27. A.' directoria compete:
1 0, dirigir o fiscalizar colectiva o indivi-

dualmente os interesses da companhia, exer-
cendo todas as attribuições inherentes ao
mandato, especificadas ou não nestes esta-
tutos

2^, fazer as chamadas de capital
3^, fixar semestralmente o dividendo, de

accordo com as disposições destes estatutos.

CAPITULO IV .

Do conselho fiscal

'Art. 28. Haverá um conselho fiscal, com-
posto de tres membros e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assernbléa geral
ordinaria

Art. 29. Ao conselho fiscal compete, a con-
vite da directoria, comparecer ás suas re-
uniões; para resolver quaesquer questões que
se suscitarem, inherentes ads- interesses da
com parihia

Art 30. Os fiscaes serão eleitos de entre os
accionistas e servirão no anno de sua eleição,
sendo gratuitas as suas funcções.
' Art. 31. Ao conselho-fiscal compete.

1°, zelar pela obeervancia destes estatutos
e resoluções da assembléa geral

20, emittir seu parecer sobre as.sumptes em
que for consultado pela directoria

30
'
 examinar, na fórina da lei, os livros,

contas e balanços da companhia, afim de dar
o seu perecer

4), solicitar da directoria a reunir:e da as-
sembléa geral ou da directoria, sempre que
entender conveniente aos interesses da com •
panhia.

CAPITULO V

-Do fundo de rese,.va

Art. 32. Dos lucros liquides verificados siEs
mestralmente, se deduzirão 10 0/0, para o
fundo de reserva e de concertos e o restante
se fará dividendo aos accionistas.

Art. 33. Quando o fundo de reserva attins
gir 50 0/0 do capital _realizado, cessará sua
accumulação.

Disposigeto transitoria

Até a proxima reunião da assembléa geral
dos Srs. accionistas, servirão de director-ge-
rente o Sr. Gaspar Spselty Zweifel o de -di-
rector-secretario o Sr. Jules Esch.

Ninguem Pedindo a palavra, são estes es-
tatutos unanimemente approva los.

Em seguida o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a subscreverem as acções do
augmento do capital da companhia.
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Nada mais havendo a tratar, susponde-se a
sessão, lavrando-se esta acta, que é lida e una-
nimemente approvada e vae assignada, polo
Sr.presidente e mais membros da mesa.—Her-
mann Kalhuhl, presidente.—Rodolpho 1Ve-
ber, 1 0 secretario.— Luis Sixel, 2° secre-
tario.

Junta do Commercio do Estado do Rio de
. Janeiro, 27 de julho de 1899.

N..1.131—Certifico em virtude do despa-
cho do Sr. presidente da junta, em sessão do
'20 de julho de 1899, exarado no requeri-
mento da Companhia Cortume Petropolitano,
com soda nesta cidade do Petropolis, pedindo
por certidão verbum ad vorbum, o theor da
acta da assembléa geral extráordinaria, effe--
atuada em 3 do mez de julho do corrente
anno.'

Registrado sob o n. 1.134, do livro n. 37
das companhias, sociedades commerciaes e
anonymas da Junta do Commercio do Estado
do Rio da Janeiro, em Petropolis, em n 27 de
julho de 1899.— Carlos Marques de Sá, se-
cretario interino.

O nada mais continha, o que bem e fiel-
mente extralii, a presente certidão, saí, João
Antonio Nunes, praticante da secretaria, a
qual vao subscripta e assignada, pelo Sr. Dr.
secretario da junta. — Canis Marques de Sá.

Companhia 1SIanufactora
de Seda

Acta a. 8—Secçã'o kle as)embldi geral extraor-
dinaria dos actionistas, 30 de junho de
1899

A03 trinta dias do mez de junho de
mil oitocentos 'e novanta- e noveaachando-se
reunidos no escriptorio desta companhia, á
rua da Quitanda n. 80, primeiro andar, os
accionistas Srs. Dr. Augusto Carlos da Silva
Telles, Eduardo Capitani, Dr. João.Roberto
de Escragnolle, Dr. Antonio Gonçalves Pe-
reira da Silva. Gustavo Borges, Arthur
Vianna e Dr. Leouel Vargas Dantas, por si
e como procuradores.

O Sr. Dr. João R. de Escrag,nolle, presi-
dente da extincta Companhia Manufactora.
de Soda. convida o Sr. Dr. Augusto C. da
Silva Telles para presidente da reunião.

O Sr. Dr. Augusto Carlos da Silva Telles
assume a presidencia, convid indo para se-
cretarios os Srs. Dr. Antonio G. Pereira da
Silva e Gustavo 13 rges. .

O Sr. Dr. Silva Telles, presidente da
mesa. diz que, embora, era reunião de 12
do coerente fosse approvada a transfor-
mação da companhia em sociedade com-
marcial em commandita, parece que, a pre-
sente deva ser constituida ainda em caracter
de assembléa geral de sociedade annonyrna,
pois que não tinham sido _ainda, approva las
as bases geraes do contracto aocial, o que
então iria ter togar.

Consultados os accionistas presentes de-
claram se todos de accordo.

O 1° secretario procede á leitura das bases
do contrato e da acta -anterior qu3 são ap-
provados. O Sr. Dr. Silva Telles acha que,
assumindo o Sr. Capitani os encargos pesa-
dos a que está sujeito, como socio solidado
lhe parece justo que 03 honorarios de 800$
xnensaes, bem como a porcentagem de 10 0/,,
sobre as rendas que são creditadas ao mesmo
Sr. Capitani, sejam eseripturadas como dos-
pezas geraes. entendendo se, que serão inde-
pendentes totahnente da parto do lucros re-
lativos a seu capital como soei°.

Essa indicação é unanimemente approvada.
'Julga ainda que o socio solidario Sr, Ca,

pitani fica por demais sobrecarregado com a
administração completa da fabrica, da parte
financeira e commercial da firma, asin 9 que
concordou o Sr. Capitani, o sendo assim,
lembra para auxiliai-o o Sr. R. de Escra-
gnolle, pessoa da confiança de todps 03 Srs.
accionistas.

„Esta proposta é approvada,

O Sr. Capitani propõe que o capital da
firma fique augmontado de 10:000$, subscri-
ptos pelo Sr. Craspi Regnizzo, ficando o
mesmo senhor como socio commanditario, o
deduzindo-se essa importancia de seu cre-
dito. E' acceito e unanimemente approvado.

O Sr._ Dr. Telles propõe que em attenção
aos bons serviços prestados pelo Sr. Eduardo
Bullard, desde o princip i o da companhia lhe'
seja creditada a gratificação de 2:000$ que
será satisfeito a pro ()não dos recursos da
sócia-lado e do mesmo modo que em relição
aos honorarios em atrazo da directoria da
extincta companhia. E' esta proposta una-
nimemente approvada.

Nada mala' havendo a tratar o Sr. Presi-
dente encerra os trabalhos, convidando aos
senhores presentes aguardarem que seja esta
lavrada para assignarem.

Augusto Carlos da Silva Telles. — Eduardo
Capitani, por procuração, de Antonitta F. Ca-
pitane, Amadeu Gonella—Antonio Gonçalves
Pereira da Silvi.— Gustavo Borges. — Por
procuração, D. _Julia da Costa Vianna, , Gui-
lherme José da Costa Vianna, Arthur Vianna.
—João Roberto de Eseragnolle,—Leonel Var-
gas Dantas.

PATENTES DE INMENÇÃO
r"

N. 2.854— ,Eixos autamaticm do bitola.;>
variavel mais ferro-vias ordinarias

A irremediavel necessidade economica do'
ser adoptado mais de um typo de bitola con-
forme a linha seja de interesse geral, local
ou privado de algum - estabelecimento in-
dustrial, tornará vantajoSa a adopção de uru
system de carros que possam percorrer in-
dependentemente da bitola duas Will is diver-
sas, afim de evitar a operação de baldeagem
das cargas, penosa quando o trab ilho manual
vai sendo substituiria) pelo emprego das ma-
chinas.	 —

A proporção que a industria se aperfeiçoa e
o commercio se desenvolve, estes systemas
complicados de transportes põem em ordem
do dia problemas economicos cujas soluções
se tornam urgentes.

Com o progresso -industrial o esforço hu-
mano passa a ser uni pequeno factor na pro-
dilação aperfeiçoada e quando algum ramo
da actividade mantem-se retroga rlo, usando o
trabalho manual, torna-se penoso no conjuncto
da producção collectiva e uma differença de
custo patenteia o atrazo despendioso.

Todo aquelle que se preoccupa, com o trafego
das vias-ferreas tem observado os inconve-
nientes da baldeação das cargas em duas vias
de bitolas differentes.

A reducç'ão dos typos de bitola não pode ir
além dos tres casos acima apontados, pelo
menos considerando o problema com os dados
technicas e economicos que actualmente pos-
suirros; assim, torna-se opportuno descobrir-se
um eixo capaz de servir a duas bitolas dife-
rentes.

Tornar automatica a modificação da bitola
e garantir a segurança das rodas, tal foi o
duplo aspecto com que se nos apresentou a
questão.

Ora, fazendo a roda deslocar-se entre duas
patas de tres garras (distanciadas entre si da
semi-differença do bitolas) armadas de pinos
de sorte a receber a roda em tres pontos
(vertices de um triangulo equilatero concen-
trico com a roda) e cunhar o intervalo entre
a roda e a p mta desoccupada, nos parece se
haver dipmsto uru apparelho que substitue
a solidariedade da roda com o eixo.

A cunha, seja dito de passagem, consiste
em uma chapa em U fechada em prisma oco
por uma quarta face a alia fixa por tornos e
um parafuso, e tres outras chapas da mesma
forma com a abertura voltada para o mesmo
lado e preso a cila por braços de sorte que o
prisma central se.rvi.ndo de cunha e o estojo
sobro o eixo as outras chapas servem sabre
oS pluos,

Fazendo a roda ser arrastada pelas porcas
do dous parafusos parallelos ao eixo, susten-
tados por munhoneiras fixas ás garras e mu-
nidas por meio de rodas dentadas que engre-
nam com uma outra fixa á caixa da graxa
ou ao truck do carro da engrenagem .que só
funcciona quando o eixo percorre de extremo
a extremo o transviador (que consiste em
dons trilhos convergentes de -bitola larga
para a estreita auxiliados por dous contra-
trilhos) terenios disposto um mecanismo ca-
paz de afastar ou approximar as rodas con-
forme a abertura ou o apertamanto dos tri-
lhos.

Eis em essencia em que consiste o appare-
lho em questão.

Vejamos agora as figuras destinadas a es-
clarecer este texto.

No quadro 1, a figura 1 representa a vista
de frente de um truck, parte (direita) em
senão, sem as cunhas e engrenagem,e parte
(esquerda) mostrando o conjunto ; a figura 3
nos dá a planta do transviador.

No quadro If a figura 1 representa a parte
anterior,com as respectivas munhoneiras ; a
fig:2, a '-`parte ext . rior com as respectivas
munhoneiras e os arcos de fechamento das
engrenagens; a fig: 3, nos dá uma secção pelo
meio das cunhas ;a fig. 4 mostra a roda mu-
nida dás porcas, ti"fig. 5 representa a en-
grenagem.

Cempleta a deácripção das figuras, vamos
agora ver corno se effectua o funcciona-
mento.

Chegado o eixo do carro na extremidade
do transviador, destorce-se o parafuso da
cunha, retiram-se as chapas de fechamento e
em seguida as cunhas deixando o eixo e os
pinos nús, finalmente colloca-se a engrena-
gem que se fecha com os botões sobre os
arcos.

Durante a passagem do eixo de uma extre-
midade do transviador á outra a roda fará
um numero de rotações exactas por ser o
transvialor multiplo de sua circumi'erencia e
o parafuso igualmente fará um numero in-
teiro por ser o passo sub-multiplo da semi-dif-
ferença da bitola e ao mesmo tempo que aquella
por se- a engrenagem uma relação inversa
destes numeros.
- Arrastada assim a roda de um extremo a
outro, isto é, de pata a pata, no fim do per-
curso S9 colloca a cunha do lado opposto da
roda e revira-se a engrenagem, ficando o
carro com a bitola transformada.

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1899.—
Egydio Josd Ferreira Martins.

ANNUNCIOS

Companhia Segurança o Thre-
videncia

Convida-se os Srs. accionistas a reunirem-
se era assembléa geral extraordinaria, afim
de approvarem o projecto de reforma de esta-
tutos, no dia 31 do corrente, á rua Theophilo
Ottoni n. 19, sobrado, a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1899.—
A Directoria,

Imprensa Nacional
Acham-se á -venda na thesouraria deste

estabelecimento as seguintes publicações: -
Consolidação das Leis da Justiça Federal,

ao preço de 5; Lei do Orçamento vigente
a 1$ e Accnrdãos do Supremo Tribunal Fe-
deral de 1897, a 6$ cada exemplar.,
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